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Abrir portas é
abrir horizontes

Muito se fala em viver expe-
riências, mas poucos compreen-
dem o real valor de dedicar tempo
a elas. Nesta semana, Teutônia e
Westfália deram exemplo grandi-
oso ao receberem músicos da Or-
questra de Polling, da Baviera –
Sul da Alemanha. Hospedar não é
apenas abrir a porta da casa, é
abrir o coração para a troca cultu-
ral. É permitir que o outro conhe-
ça nossa essência, e, ao mesmo
tempo, aprender com os costumes
que ele traz.

Quem já esteve na Europa e
viveu dias em casas de famílias
alemãs sabe: essas experiências
são inigualáveis. Agora, foi a vez
de retribuir com nossa hospitali-
dade calorosa, que transforma
visitantes em amigos. Momentos
assim não acontecem todos os
dias, mas, quando surgem, deve-
mos abraçá-los. Eles fortalecem
laços, derrubam fronteiras e ensi-
nam que o mundo é muito maior
do que o nosso quintal.

O tempo gasto em
experiências é o único

investimento que rende
memórias eternas.

Conviver com outras culturas
amplia nossa visão de mundo e
nos ensina mais do que qualquer
livro. É no diálogo, no gesto sim-
ples, na música compartilhada,
que a verdadeira aprendizagem
acontece. Como foi a noite de
quinta-feira no Folk Gastrobar,
com jantar regado a cerveja e
música. Por isso, vale reservar
espaço na agenda corrida para
aquilo que agrega sentido.

Quando nos permitimos viver,
crescemos como pessoas e como
comunidade. Teutônia e Westfá-
lia mostraram, mais uma vez, que
sabem receber e valorizar cada
oportunidade de aprender com o
diferente. Que esses encontros se
multipliquem, porque portas
abertas sempre trazem novos
horizontes.

Hospital Ouro Branco inaugura novo
acesso e muda fluxo de entrada
Horário de visitas também foi alterado e está em vigor desde esta quinta-feira

CAMILLE LENZ DA SILVA / AI

N esta semana, o
Hospital Ouro
Branco (HOB)
deu um passo im-

portante quanto à melhoria
dos atendimentos e ao con-
forto dos usuários do hospi-
tal. Desde a quinta-feira
(21/8) há um novo acesso de
pacientes para internação ou
cirurgia eletiva, acompa-
nhantes, visitantes e fornece-
dores. A entrada está
localizada ao lado da Clínica
Nova Imagem (à esquerda,
ao lado da caixa-d’água). O
espaço funciona diariamen-
te das 6h às 22h. Após esse
horário, a entrada volta a
ser pela Emergência, como
já acontece atualmente.

O projeto foi possível
com recursos na ordem de
R$ 500 mil do Avançar na
Saúde, do governo do Esta-
do, visando a abertura do
novo acesso e a reforma da
fachada da Emergência.

Conforme o diretor exe-
cutivo do HOB, José Paulinho
Brand, desde a quinta-feira a
equipe faz testes no novo
fluxo, que deve ser ajustado
ao longo dos dias. “O objetivo
é melhorar a jornada do pa-
ciente, com recepção e aco-
lhimento diferenciados, mais
humanizados. Principal-
mente, que as pessoas não

precisem ficar tempo
aguardando numa emer-
gência para visitar um paci-
ente internado ou fazendo
uma simples visita”, cita.

Segundo Brand, a preo-
cupação também é a de ofe-
recer cada vez mais
qualidade e segurança para
que as pessoas não precisem
sair de Teutônia para serem
atendidas. “Por isso que o
hospital vai crescer, trazer
mais especialidades, equipa-
mentos, médicos e incorpo-
rar as equipes”, aponta.

A obra de revitalização
da fachada da Emergência
iniciou também na quinta-fei-
ra, com a demolição da parte
frontal. A previsão de conclu-
são é de 45 dias. Durante o
período, a entrada de pacien-
tes em situação de urgência
será realizada pela Clínica de
Especialidades, localizada ao
lado da Emergência.

Além disso, desde esta
quinta-feira está em vigor o
novo horário de visitas, que
é das 11h às 18h para paci-
entes SUS, das 8h às 22h
para convênios e particular
e das 12h às 13h para a
saúde mental.

APROVADO
Vilseu Klaus ganhou alta

do HOB após 22 dias inter-
nado. Ainda se recuperan-

do, argumenta que a
separação dos acessos é
essencial para garantir que
casos graves recebam a
atenção necessária no tem-
po certo. “Às vezes estamos
esperando só por uma gri-
pe, e vem alguém quase
morrendo, diz Claus. Ele
aponta o risco de misturar
quadros leves com situa-
ções críticas. “Neste caso, o
HOB acertou”, comenta.

Plínio Widmann (78)
lembra de uma experiência
negativa no passado, quan-
do enfrentou uma longa
espera durante uma crise
renal. “Entrei às 4h com dor
no rim e só fui atendido às
8h”, relata. Para ele, a mu-
dança traz mais eficiência:
“Hoje seria mais rápido, o
atendimento está mais ra-
zoável”, afirma. Ainda as-
sim, pondera: “Cada época

com sua realidade. Não dá
para culpar o que passou.”

Lauren Gräbin (43), apro-
vou com entusiasmo as mu-
danças no sistema de
atendimento hospitalar. Des-
tacou a melhora significativa
no fluxo de pessoas e a prati-
cidade da nova estrutura.
“Ficou bem mais viável”,
afirma.

Apesar da avaliação po-
sitiva, Lauren fez um alerta
importante sobre a acessi-
bilidade para quem tem
mobilidade reduzida. Ao
buscar uma amiga que ha-
via passado por cirurgia,
encontrou dificuldade para
estacionar nas proximida-
des do hospital. “Dei umas
três voltas na quadra para
procurar lugar. Para quem
vem com cadeira de rodas,
isso precisa de mais aten-
ção”, apontou.

Equipe ajusta fluxo para melhorar a
experiência dos pacientes e acompanhantes

FOTOS ANDERSON LOPES

 Novo acesso fica ao lado
 da entrada da Emergência
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Telhado (quase) concluído
Uma das polêmicas mais intensas do ano em

Teutônia – a troca do telhado da Câmara de
Vereadores – tem capítulo final. A empresa
estava concluindo a colocação da nova telha.
Com a chuva intensa de quinta-feira e madruga-
da de sexta, molhou apenas onde estão traba-
lhando. A primeira ideia (ainda em 2024) era
trocar toda estrutura de madeira e telhas, com
custo elevadíssimo. A opção estudada e viável
(em 2025) foi manter o ripado e trocar somente
o tipo de telha. Baixou o custo para quase um
terço.

Ao longo do ano, escutei tanta informação
distorcida sobre o tema. Por mais que o Grupo
Popular tenha feito reportagens, apresentado os
dados e promovido debates ao vivo na rádio, as
pessoas não guardam todos esses dados. Alguns
pegam pela metade e já criam opiniões sem a
devida fundamentação. Precisamos conhecer o
todo para opinar.

Recurso confirmado
Sábado passado antecipei a informação dos

R$ 17,7 milhões para a recuperação e moderni-
zação do Acesso 9130, que interliga o Centro de
Imigrante até a RSC-453 (Rota do Sol). O vice-
governador Gabriel Souza veio para inaugurar
o Centro de Saúde e anunciar o recurso via
Funrigs. Agora, é aguardar a definição da empre-
sa responsável pela obra, que também fará o
projeto executivo. É um importante sinal 4
meses e meio após a tragédia com o ônibus da
UFSM! Reforço: ainda teremos bastante tempo
de papel pela frente… Enquanto isso, rezemos
para nenhuma nova tragédia.

Experiências
Tanto se fala no mundo atual sobre viver

experiências. Pois a semana foi de ricas oportu-
nidades com os alemães da Orquestra de Polling
– região da Baviera, na Alemanha. Quem já
viajou à Europa e ficou hospedado em casas de
famílias alemãs sabe como a experiência é ini-
gualável. Foi a vez de retribuirmos com a nossa
hospitalidade. São portas que se abrem em um
mundo cada vez mais dinâmico e próximo. Por
mais atarefados que estejamos, sempre há tem-
po para encaixar esses momentos inesquecíveis.

RAPIDINHAS:
1) O ritmo de trabalho deve ser mantido após

a troca de presidência da Câmara, no fim do ano.
2) Quanta estratégia é usada a cada semana

para preparar as candidaturas de 2026?
3) Visitas especiais com líderes locais são

imprescindíveis, mas não darão a certeza do voto.

DE OLHO NA REGIÃO
Lucas Leandro Brune
lucas@popularnet.com.br

THIAGO MAURIQUE

A Expoagas 2025
encerrou com
recorde de pú-
blico, negócios

fechados e participação
de empresas da região.
Foram 69 mil visitantes -
alta de 8% em relação ao
ano passado. Ainda, R$
795,1 milhões em negó-
cios gerados entre exposi-
tores e compradores
durante os 3 dias de even-
to, que teve participação
de 25 empresas da área
de abrangência do Grupo
Popular.

De acordo com o pre-
sidente da Agas, Antônio
Cesa Longo, o cresci-
mento reflete a vitalida-
de do setor e o momento
de transformação do es-
tado. “O aumento do pú-
blico deve-se à chegada
de novas indústrias ex-
positoras, à necessidade
de diferenciais competi-
tivos no varejo e à supe-
ração das dificuldades
enfrentadas em 2024,
logo após as enchentes”,
avalia.

A presença da Lan-
guiru marcou simbolica-
mente a reconstrução
da cooperativa. Ausente
como expositora desde
a crise de 2023, a marca
retornou à feira em par-
ceria com o Sistema

Ocergs. Presidente da
cooperativa, Paulo Birck
afirma que o retorno
simboliza o êxito no
processo de recupera-
ção. “Organizamos a co-
operativa para não
deixá-la desaparecer e
agora mostramos que a
Languiru está viva e ati-
va”, afirma.

Segundo ele, a feira
mostrou que a Languiru
é uma marca forte, dian-

te dos inúmeros elogios
recebidos pelo retorno
ao evento. “Essa presen-
ça também fortalece a
relação com o pequeno
e médio varejo, que aqui
encontram nossos re-
presentantes, fazem
contato e já começam a
negociar”, aponta.

Na outra ponta da
cadeia, o Grupo Imec
destacou a importância
da feira para aproximar

a indústria e o varejo.
Para o CEO Fabiano Pi-
votto, a edição 2025
consolidou-se como um
marco para o setor. “Foi
uma Expoagas campeã,
pela magnitude, pelos
encontros, pelas cone-
xões e pelas palestras
memoráveis. Mais do
que negócios, é um es-
paço de atualização e
inovação”, classifica.

MARCAS
ESTREANTES

A Klain Alimentos, de
Westfália, fez sua es-
treia no evento deste
ano. Gerente de Marke-
ting da marca, Débora
de Andrade destacou a
surpresa com a recepti-
vidade do público e os
resultados obtidos na
feira. “Nem nos nossos
maiores sonhos esperá-
vamos tanto. Foi a con-
firmação de que estamos
cumprindo nosso pro-
pósito de fazer com
amor e entregar produ-
tos com amor”, disse.

Outra empresa estre-
ante na feira é a Cerve-
jaria Salva, de Bom
Retiro do Sul. De acordo
com o gerente comercial
e de Marketing da em-
presa, William Jardim, a
participação representa
um marco nos 9 anos de
história da marca. “Tive-
mos uma visitação in-
tensa no nosso estande
com espaço para degus-
tação, e geramos muitos
negócios e relaciona-
mentos com clientes
que já estão conosco.
Com certeza vamos re-
novar o espaço para o
ano que vem”, relata.

EXPERIÊNCIAS
SENSORIAIS

Com cerca de duas
décadas de participação
na Expoagas, a Fruki Be-
bidas celebra grandes
resultados no evento
deste ano. Em um estan-
de interativo, onde os
visitantes podiam criar
sabores de refrigerantes
exclusivos, a marca foi

Expoagas consolida conexão       entre indústria e varejo
Maior feira supermercadista do Cone Sul movimentou R$ 795,1 milhões
em 3 dias e reuniu 69 mil visitantes no Centro de Eventos Fiergs

Em espaço em parceria com a Ocergs, Languiru
expôs pela primeira vez após após a crise de 2023

FOTOS: THIAGO MAURIQUE

Fruki proporcionou aos visitantes a experiência
de criar sabores de refrigerantes
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Os bastidores também brilham
Nos palcos da vida, todos aplaudem o pro-

tagonista. O ator que arranca suspiros, a can-
tora que emociona, o político que faz discurso
inflamado, o executivo que assina contratos
milionários. Mas, convenhamos: se o refletor
só ilumina quem está na frente, muita gente
fica de fora da cena e nem por isso é menos
importante.

Trabalhar nos bastidores é uma arte. É o
roteiro silencioso que dá sentido ao espetáculo.
É o técnico de som que ajusta o microfone para
que a voz saia limpa. É o assessor que prepara
os argumentos, o funcionário que organiza os
relatórios, o estagiário que imprime a última
versão do contrato na madrugada, a secretária
que faz o café especial antes da venda. Sem
eles, os grandes feitos simplesmente não acon-
teceriam.

O curioso é que, na correria do dia a dia,
esquecemos de valorizar esses anônimos que
não aparecem no palco. E talvez seja porque
aprendemos cedo demais que “o certo é bri-
lhar”, “o certo é estar à frente”. Só que nem
todo mundo precisa do holofote para ser gran-
de. Alguns escolhem a potência do invisível:
aquele que organiza, sustenta, prepara.

É como numa cozinha de restaurante: o chef
pode até receber os aplausos, mas se não tiver
quem lave, corte, tempere e organize, o prato
nunca chegará à mesa. Ou como num show: a
estrela brilha porque alguém regulou a luz no
tom certo e puxou os fios na instalação.

E não é preciso romantizar: bastidores dão
trabalho. São feitos de planilhas infinitas, reu-
niões que ninguém vê, planificações que pare-
cem não acabar. Mas, ao mesmo tempo, são
lugares de criação genuína. É lá que tudo se
passa antes da mágica acontecer.

O mais bonito de trabalhar nos bastidores
é entender que o sucesso nunca é solitário. Não
existe conquista de um só. Existe rede, equipe,
mãos invisíveis que costuram o espetáculo
para que ele aconteça.

Talvez devêssemos aplaudir mais os basti-
dores. Porquê, no fundo, é neles que está a
prova de que a vida não é sobre brilhar sozinho
e que não tem graça comemorar na solidão.

Luciana Brune
luciana@popularnet.com.brExpoagas consolida conexão       entre indústria e varejo

uma das mais disputa-
das da feira.

De acordo com o dire-
tor comercial da marca,
Fernando Schneiders, um
dos lançamentos reserva-
dos para a Expoagas, a
cerveja Pilsen Bellavista,
alcançou a meta de venda
de todo o mês no segundo
dia de evento. “A partir de
agora, tivemos que acio-
nar a indústria para au-
mentar a produção,
porque o que estava
programado já foi todo
vendido. Isso mostra o
quanto a inovação e a
proximidade com o con-
sumidor fazem a dife-
rença”, destaca.

Com mais de 15 anos
de presença na Expoa-
gas, a Di Hellen Cosméti-
cos também apostou
nas experiências senso-
riais para atrair o públi-
co. De acordo com a CEO
da marca, Daiane Fonta-
na, como a Expoagas
representa uma vitrine
valiosa para os negó-
cios, a empresa criou
um espaço onde os visi-
tantes puderam experi-
mentar os cremes,
sentir as fragrâncias e
perceber a real hidrata-
ção proporcionada pe-
los produtos.

“Participar da Expoa-
gas também é fundamen-
tal para entendermos
tendências e desejos dos
consumidores”, ressalta.
Segundo ela, essa troca
de informações enrique-
ce o trabalho da indústria
e reforça o compromisso
da empresa em sur-
preender a todos com
inovação e qualidade.

CONEXÃO COM OS
CLIENTES

Participante da Ex-
poagas pelo quinto ano
consecutivo, a Sorvebom
classifica a feira como
fundamental para alcan-
çar o objetivo de ter a
marca reconhecida como
“o sorvete dos gaúchos”.
Diretor da empresa, Mar-
tin Eckherdt afirma que
a feira abre portas para
novos clientes e também
reforça parcerias históri-
cas. “Reencontrei o meu
primeiro cliente em
Porto Alegre, de Canoas,
que segue conosco até
hoje”, afirma.

Para ele, essa aproxi-
mação mostra a impor-
tância de cada parceiro,
independentemente do
tamanho do negócio. “É
por meio deles que con-
seguimos levar a nossa
marca para o mercado e
colocá-la na mesa do con-
sumidor em todo o Rio
Grande do Sul”, reforça.

Diretor da Girando
Sol, Gilmar Bourscheid

afirma que a Expoagas
é o momento de refor-
çar a conexão com cli-
entes visitados durante
o ano. “A feira inverte
esse papel, pois é o mo-
mento em que eles vêm
até a nossa casa. Isso
aproxima relaciona-
mentos, gera bons ne-
gócios e abre espaço
para conversarmos so-
bre o futuro”, detalha.

Segundo Bours-
cheid, momentos como
esse reforçam a cone-
xão com o consumidor,
pois permitem ouvir as
demandas, entender os
desejos e, a partir disso,
construir juntos o cres-
cimento da indústria.
“Alinhados com o clien-
te, seguimos inovando
e fortalecendo nossa
marca”, assinala.

LANÇAMENTOS
E NOVIDADES

CEO da Gota Limpa,
Camile Bertolini di Gi-
glio afirma que a Expo-
agas também é o

momento de apresen-
tar novidades. Neste
ano, a marca levou à
feira novas fragrân-
cias, embalagens mo-
dernas e sustentáveis,
feitas com material re-
ciclado, além de pro-
dutos com odores mais
intensos e gatilhos que
proporcionam uma
limpeza mais prática e
eficiente.

“Entre os destaques
estão o limpa-vidros,
o multiuso e o desen-
gordurante em espu-
ma, que facilita ainda
mais a limpeza do-
méstica”, ressalta.
Conforme Camile, os
lançamentos apresen-
tados têm o propósito
de levar praticidade,
qualidade e inovação
para a vida dos consu-
midores, reforçando o
compromisso da Gota
Limpa em oferecer so-
luções que unem cui-
dado, eficiência e
sustentabilidade.

De acordo com Fa-
bris Riboldi, diretor
administrativo-finan-
ceiro da Florestal, a
empresa apresentou
sete lançamentos ex-
clusivos para a feira.
Entre eles, a nova caixa
de chocolates, que re-
úne nove variedades
de produtos. “Estamos
expandindo nosso
portfólio para produ-
tos de maior valor
agregado, sem esque-
cer datas estratégicas
para o setor, como o
Halloween, que hoje é
o nosso principal
carro-chefe de vendas,
depois do Dia das Cri-
anças”, concluiu.

Florestal Alimentos apresentou sete lançamentos exclusivos

 No primeiro dia da feira, Girando Sol promoveu evento
 de lançamento do lava-roupas em pó versão coco & baunilha
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EMPREENDEDORAS EM AÇÃO
Luciana Brune
luciana@popularnet.com.br

  de Autoconhecimento trouxe
informações sobre o Eneagrama

O encontro de agos-
to do Grupo de Mulhe-
res Empreendedoras de
Teutônia, realizado na
terça-feira (19/8) na
Chácara Kettermann,
foi marcado por profun-
das reflexões e um con-

vite para uma jornada
de autoconhecimento.

Fernanda Neuls,
analista comportamen-
tal e especialista em
Eneagrama, falou sobre
cicatrizes invisíveis, do-
res e padrões compor-

tamentais, trazendo a
importância do autoco-
nhecimento como ferra-
menta na gestão de
negócios, liderança e na
vida como um todo.

Mais de 20 mulhe-
res participaram do

momento, com oportu-
nidade de interagir so-
bre a temática. O
encontro foi regado
com um lindo e saboro-
so jantar, organizado
pela associada Marisa
Santinon.

Na quarta-feira (20/8), a Revista
Ladies lançou sua segunda edição em
um evento que reuniu 145 convidados
na Casa de Festa Vila Boço, em Lajea-
do. O destaque da edição foi o primei-
ro editorial de moda, estrelado pela
top model  internacional gaúcha, Shir-
ley Mallmann, símbolo da força e da
trajetória de mulheres brasileiras nas
passarelas internacionais.

A cerimônia foi conduzida por Fla-
via Kapel, comunicadora e jornalista
paulista residente em Lajeado, edi-
tora-chefe da revista. Ela conduziu
entrevistas com a equipe criativa e
promoveu um bate-papo inspirador
com Shirley, revelando os bastidores
do editorial e da capa da revista.

A grande noite celebrou o protago-
nismo feminino, a moda, o empreen-
dedorismo e a arte, reafirmando o
compromisso da revista de inspirar,
conectar e eternizar histórias que
transformam.

Revista   celebra segunda edição com editorial de
moda estrelado pela icônica Shirley Mallmann

 Grupo de Mulheres Empreendedoras
 realizou encontro aberto

“O empoderamento co-
meça pelo autoconheci-
mento. É uma jornada que
nunca acaba.”

Flávia Bernardi, durante o
Feminina - 3º Congresso de
Mulheres Empreendedoras
da Serra Gaúcha, realizado
pela Apeme, em Garibaldi.

Flavia Kapel apresentando a edição

FOTOS: MOI RUSCHEL / DIVULGAÇÃO

Ver e ser visto: sobre a exposição
de crianças e adolescentes

Circulou pelo debate público nas últimas semanas
a discussão sobre a (super)exposição de crianças e
adolescentes nas redes sociais. O assunto tomou
especial relevância após ser trazido à baila pelo
jovem influencer Felca, que exibiu situações em que
menores aparecem em cenas, no mínimo, inadequa-
das para sua condição de pessoa em desenvolvimen-
to. A questão retoma um alerta que interessa a todos:
em tempos de redes sociais, quais os limites para a
exposição de crianças e adolescentes?

Para a psicanálise, a questão de ver e ser visto não
é nova. Freud, ao se debruçar sobre as formas de
constituição da subjetividade humana, destacou o
quão importante é o olhar do outro nesse processo.
Em geral, esse primeiro “outro” são os pais ou fami-
liares mais próximos, e é a partir do seu olhar que
cada um descobre aquilo que enlaça e aquilo que
afasta nas relações humanas. Ser visto acaba por se
tornar sinônimo de ser amado. Além disso, os filhos
constituem uma extensão narcísica dos pais (quem,
afinal, nunca se regozijou ao exibir os dotes de seu
rebento, seja na internet, seja no almoço de família?)
e é aí que, em tempos de sociedade do espetáculo,
pode residir uma armadilha.

Proteger a imagem de crianças e adolescentes é,
portanto, incumbência das famílias? Essa incumbência
é exclusiva? Sim e não. Sim, porque implica um freio à
própria vaidade parental, mediante um juízo de quais
imagens podem ou não ferir a infância ou expor a
criança a situação que lhe cause algum tipo de dano.
Uma pergunta interessante a se fazer é: se daqui a um
tempo seu filho tiver acesso aos conteúdos postados
a seu respeito, sentirá algum tipo de constrangimento?
Se a resposta for sim, penso que o filtro já nos dá uma
borda de até onde ir. E não, penso que não cabe apenas
às famílias esse tipo de incumbência, justamente
porque se trata de questão de ordem pública, algo
como um marco civilizatório necessário à proteção da
infância. Há ferramentas jurídicas para isso (o Estatuto
da Criança e do Adolescente traz importantes balizas),
há agentes públicos responsáveis por essa proteção e
há espaço (e urgência, a meu ver) para se regulamen-
tar as redes sociais no país (pauta que envolve as
chamadas big techs e, obviamente, é de grande inte-
resse econômico e político).

Sob o ponto de vista psíquico, o ver e ser visto pode
se dar longe da publicação nas telas e junto a um olhar
calcado na realidade. Desvincular da ideia de que é o
número de likes que nos torna amados é um exercício
coletivo a ser feito desde cedo.

Fernanda Storck Pinheiro
Professora, advogada e psicanalista

DESASSOSSEGOS

DIVULGAÇÃO
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Limpeza de piscinas
O setor de Endemias e Fiscalização da Prefeitura de

Westfália orienta que os munícipes mantenham piscinas
sempre limpas e cloradas, evitando a proliferação de
mosquitos e combatendo o mosquito da dengue. Mais
informações pelo telefone (51) 99870-7341.

30 anos do Capef
O Centro de Apoio a Pesquisas e Encontros Familiares

(Capef) comemora 30 anos de fundação e convida a comu-
nidade para evento especial neste sábado, às 14h, no
auditório da Sicredi Ouro Branco, em Teutônia. A progra-
mação inclui cerimonial comemorativo, lançamento de
quatro livros de associados e o lançamento oficial do livro
"A saga das famílias Kreimeier Wilhelm Landmeier, Johann
F. W. Schröer, Bernhard W.". Após as atividades, haverá
coquetel de confraternização. O ingresso solidário é de 1
quilo de alimento não perecível, que será destinado ao
Hospital Ouro Branco. Confirmações podem ser feitas com
Armin Pott pelo telefone (51) 98064-0673.

Campeonato Municipal de Futsal
Westfália inicia os preparativos para o 14º Campeo-

nato Municipal de Futsal. No dia 27 de agosto, às 20h e
tendo por local a Câmara de Vereadores, ocorre reunião
técnica da comissão organizadora com representantes de
equipes. A reunião de alinhamento irá tratar da definição
de categorias, regulamento, datas e entrega das fichas de
inscrição. A tradicional competição acontece anualmente
e movimenta atletas e comunidades locais. É uma realiza-
ção da Prefeitura de Westfália, por meio da Secretaria
Municipal de Educação, Cultura, Turismo e Desporto.

Audiência Pública
A Administração Municipal de Westfália informa que

no dia 28 de agosto, às 16h, será realizada Audiência
Pública na Câmara de Vereadores. O encontro tem como
objetivo a discussão e elaboração da Lei de Diretrizes
Orçamentárias para o exercício de 2026.

Encontro das Famílias Rahmeier e Grave
No próximo dia 14 de setembro ocorre o Encontro das

Famílias Rahmeier e Grave. O evento será realizado no
ginásio da Associação Cultural e Esportiva Fluminense, em
Westfália. A programação inicia às 8h, com recepção, e conta
com café da manhã, culto ecumênico, almoço, apresentações
artísticas e culturais, além de animado baile. Cartões para o
café da manhã e almoço podem ser adquiridos com os
organizadores do evento até o dia 11 de setembro. Mais
informações e inscrições pelo fone (51) 3754-1358 e
WhatsApp (51) 98039-3145, com Ivo Dannebrock.

Galeto Assado dos Veteranos do Flamengo
A Associação Veteranos Flamengo Futebol Clube, de

Westfália, promove, no dia 13 de setembro, o seu 1º
Galeto Assado. O cartão, no valor de R$ 30, dá direito a
três coxas, duas sobrecoxas e dois pães. A retirada será
na sede do Flamengo, das 11h15 às 13h. Os cartões estão
à venda com os sócios do grupo de veteranos.

8º Jantar-Baile do Flamengo
O Flamengo Futebol Clube convida para o 8º Jantar-

Baile, no dia 26 de setembro, na sede do clube. A progra-
mação inicia às 19h30, com jantar ao valor de R$ 75. Os
cartões são limitados e podem ser adquiridos com inte-
grantes da diretoria do Flamengo. A animação da noite
ficará por conta de Os Atuais e Banda Apple.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

Determinação e integridade como estratégias para o sucesso
LUCIANA BRUNE

A  fotógrafa, publicitária e
empreendedora Arlete
Becker Delwing Campos
compartilhou sua jorna-

da no programa Empreendedoras
em Ação desta semana. Ela contou
como foi seu início no mundo do
empreendedorismo, descrevendo
sua paixão pela fotografia e valo-
res que acompanham família e

equipes de trabalho nesta cami-
nhada de sucesso.

Ela abordou a evolução da fo-
tografia, o valor das fotos impres-
sas como memória duradoura e a
transição do negócio familiar para
a segunda geração, que trouxe
inovações tecnológicas e uma no-
va segmentação de mercado. Ar-
lete enfatiza a determinação e a
integridade como segredos do
sucesso.

Como foi o início da Arte Produções
Arlete iniciou o negócio em 1999 na cidade de Teutônia, ao lado de seu sócio,

Jandir Perin, e sua irmã, Adélia Perin. Sua paixão pela fotografia nasceu na
infância, quando já revirava as caixas de fotos antigas da família e gostava muito
de desenhar rostos e sombras. Seu primeiro emprego foi, por coincidência, em
uma loja de fotografia, onde trabalhou no balcão e teve contato diário com filmes
e clientes, o que alimentou seu amor pelo registro de memórias.

Antes de vir para Teutônia, adquiriu experiência em dois estúdios: “o primeiro
foi uma grande escola de iluminação, ponto essencial para uma boa foto, e o
segundo me marcou pela experiência prática, pois rapidamente fui estimulada a
fotografar casamentos”, conta. A decisão de empreender em Teutônia também foi
impulsionada pela ética de não querer abrir concorrência com os antigos chefes,
com quem mantém amizade e bom relacionamento até hoje.

O que alimenta o amor pelas
fotos impressas na era digital

A filosofia central de Arlete é que a
fotografia tem a capacidade e a responsa-
bilidade de eternizar memórias, man-
tendo-as vivas para sempre. Ela destaca o
papel do fotógrafo em registrar momentos
que, de outra forma, seriam esquecidos,
como os primeiros anos de vida de uma
criança. Na era digital, onde a maioria das
fotos fica em celulares e computadores, ela
enfatiza a importância da fotografia im-
pressa, descrevendo-a como uma memória
viva e palpável.

Para Arlete, o álbum impresso permite
reviver a história página por página, o que
pode ser passado de geração em geração,
garantindo que as raízes e a trajetória de
uma família sejam preservadas. Ela cita o
exemplo de possuir fotos da avó de seu
marido desde a década de 1930, um legado
que cultiva para seu próprio filho.

Como a empresa Arte Produções se
adaptou ao mercado de Teutônia

Inicialmente, Arlete trouxe para Teutônia uma
vitrine com modelos em poses inovadoras, reflexo de
sua experiência anterior em agência de modelos e com
moda. No entanto, logo percebeu a necessidade de
“adaptar-se ao perfil da comunidade local”. Ela se
engajou ativamente, inclusive falando alemão com as
"senhorinhas" que passavam em frente ao estúdio,
para entender suas necessidades e atrair as famílias,
facilitando a inserção do negócio no contexto da
comunidade.

Ao longo do tempo, embora tenha começado co-
brindo todos os ramos da fotografia, Arlete optou por
se especializar em fotografia de família, abrangendo
gestantes, recém-nascidos (sessões newborn), crian-
ças e eventos familiares, como festas e formaturas.
Essa transição a manteve mais focada no estúdio e
ocorreu especialmente com a chegada da maternidade
em sua vida, permitindo um equilíbrio melhor em
comparação à alta demanda de eventos como casa-
mentos, que comprometem fins de semana inteiros.

Como a inserção da
segunda geração
transformou o negócio

A chegada da segunda geração -
seus sobrinhos Wiliam Perin e Patrícia
Perin - foi fundamental para a longevi-
dade da empresa e impulsionou a ino-
vação tecnológica. Enquanto Arlete e
Jandir eram da geração do filme e das
filmadoras grandes, os jovens trouxe-
ram novas ideias e conhecimentos em
tecnologia.

Uma decisão estratégica crucial foi
a transição do nome genérico "Arte
Produções" para a criação de marcas
individuais para os fotógrafos, como
Arlete Campos Fotografia e Wiliam
Perin. Isso permitiu que os clientes
escolhessem o fotógrafo de sua prefe-
rência com base no estilo e na especia-
lização.

Wiliam Perin se destacou na foto-
grafia de casamento e publicitária,
incorporando a marca de filmes em seu
grupo de trabalho, enquanto Arlete
Campos se focou no estúdio e na foto-
grafia de família. Arlete destaca que
“esse casamento entre a geração ante-
rior e a geração nova, com a permissão
para a inserção de novas ideias, foi o
segredo para o crescimento e a conso-
lidação da empresa ao longo dos anos”.

Qual o "segredo do negócio" e
uma dica para empreendedores

Arlete identifica a integridade como a palavra-
chave e o segredo do negócio, englobando ética e
credibilidade. “Ser uma pessoa íntegra, manter a
palavra e ter credibilidade no mercado permite que
a empresa supere momentos críticos,
como a pandemia, que zerou os
eventos e levou a sérias incertezas
sobre a continuidade do negó-
cio”, detalha.

Para empreendedores, seu
conselho é ter determinação,
foco e convicção naquilo que
se faz. Arlete salienta a im-
portância de ser apaixo-
nado pelo próprio
trabalho, pois isso tra-
rá um retorno muito
maior do que ape-
nas o financeiro; um
retorno para a pes-
soa, que crescerá e
será próspera, en-
tendendo pros-
peridade como
estar bem consi-
go mesma em to-
das as áreas da
vida, especial-
mente fazendo o
que se gosta.
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CIC supera marca de 600 associados
THIAGO MAURIQUE

A  CIC Teutônia
alcançou um
marco históri-
co em sua tra-

jetória, com 600
empresas associadas. O
anúncio foi feito na
quarta-feira (20/8), du-
rante mais uma edição do
tradicional Almoço Em-
presarial, que reuniu cer-
ca de 80 participantes no
auditório da entidade. O
encontro teve como tema
“Empresas, Estado e es-
tratégia: O modelo chinês
em perspectiva”, conduzi-
do por Fernando Röhsig,
conselheiro de Adminis-
tração e diretor geral do
Grupo Medical  San.

Ao destacar a con-
quista, o presidente da
CIC Teutônia, Jairo Spe-
rotto, ressaltou que o
crescimento da entida-

de é fruto de um traba-
lho de longo prazo e de
várias gestões. “O obje-
tivo de uma entidade,
assim como de uma em-
presa, é ter metas bem
definidas. No caso da
CIC Teutônia, uma das
principais era alcançar
600 associados. Para
isso, não buscamos sim-
plesmente trazer em-
presas de qualquer
forma, mas oferecer so-
luções que despertas-
sem o interesse em
fazer parte da entida-
de”, apontou. Para ele,
o movimento é resulta-
do de uma construção
coletiva, que envolve o
esforço sério de dife-
rentes diretorias ao lon-
go dos anos.

Sperotto lembrou
que a meta foi atingida
ainda antes do fim de
agosto, reforçando que

as portas permanecem
abertas para novos asso-
ciados. “É motivo de gran-
de satisfação para nós e
reforça o propósito de es-
tarmos sempre conecta-
dos com a comunidade
empresarial. Seguimos
nosso planejamento es-
tratégico, com o compro-
misso de fortalecer esse
número e entregar resul-
tados concretos. Entre as
ações em andamento es-
tão cursos, treinamentos
e encontros, além da pre-
paração de grandes
eventos, como a Festa de
Maio do próximo ano.
Recentemente, também
realizamos a 5ª Teuto-
frangofest, que se conso-
lidou no calendário da
entidade”, acrescentou.

A secretária-executi-
va da CIC Teutônia, Cari-
na Schulte Bolfe, que
atua há mais de 20 anos

na instituição, também
destacou a importância
do momento. “Acompa-
nhei cada etapa desse
crescimento: quando
chegamos a 200, depois,
a 300, 400 associados.
Esse avanço é resultado
de um planejamento
consistente e da dedica-
ção de cada diretoria,
que sempre teve muito
claro o caminho a ser
seguido. Como equipe,
buscamos colocar em
prática os objetivos tra-
çados. Por isso, alcançar
a marca de 600 associa-
dos é uma grande alegria
para todos nós”, relatou.

CHINA EM PAUTA
Na palestra, Fernan-

do Röhsig aprofundou a
discussão sobre o mode-
lo chinês de governo e
economia, definindo o

país como um “regime
comunista com sistema
econômico capitalista”.
Ele alertou para a exis-
tência de duas Chinas: a
“externa”, vendida para
o mundo, e a “interna”,
real, dos bastidores.

Röhsig enfatizou a
magnitude demográfica
e urbana da China, com
1,4 bilhão de habitantes
e cidades maiores que

São Paulo, ainda pouco
conhecidas por aqui,
além da capacidade de
controle estatal sobre co-
municação e infraestru-
tura. Destacou que
metade das 500 maiores
empresas globais já são
asiáticas e projetou que,
até 2030, o continente
concentrará 65% da clas-
se média mundial e 40%
do consumo global.

Anúncio da conquista foi apresentado durante Almoço Empresarial do mês de agosto

DA REDAÇÃO

Estão abertas as ins-
crições para os próximos
cursos profissionalizan-
tes nas áreas de alimen-
tação e vestuário, em
uma parceria entre Se-
nar RS, STR de Estrela e
Igreja Cristã Lugar de
Vida. Gratuitas, as opor-
tunidades têm vagas li-
mitadas. As aulas
ocorrem sempre das 8h
às 17h, no prédio da
Igreja, em Bom Retiro
do Sul.

O primeiro curso é na
área produção de alimen-
tos à base de arroz e ocor-
re nos dias 11 e 12 de
setembro. Nas aulas, os
participantes aprenderão
sobre boas práticas, fa-
bricação de massas,
pães, bolos, pizzas, bis-
coitos e diversas outras
receitas à base de fari-
nha de arroz, bem como
armazenamento e em-
balagem dos mesmos.

O segundo curso diz
respeito à costura e
transformação de peças
de vestuário. As aulas

ocorrem de 27 a 30 de
outubro. Os alunos
aprenderão desde a in-
trodução à costura, com
o uso e entendimento
do funcionamento da
máquina, até cálculos de
metragem de tecidos e
linhas, acabamentos, re-
formas, ajustes, bainhas,
uso adequado do ferro
de passar roupas, cuida-
dos com os tecidos e
cuidados com o meio
ambiente e segurança
no trabalho.

De 11 a 13 de novem-
bro, a oportunidade será
sobre o aproveitamento
integral de alimentos.
Neste curso, os partici-
pantes aprendem sobre
alimentos funcionais, pa-
tologias (doenças), ali-
mentação nos diferentes
ciclos da vida, aprovei-
tamento integral dos ali-
mentos, higiene,
conservação e armaze-
namento, prevenção de
acidentes na cozinha e
receitas diversas com
cascas e sementes.

A produção de deriva-
dos de leite será aborda-

da de 1º a 3 de dezembro.
Neste curso, os partici-
pantes aprendem sobre
a segurança alimentar,
fabricação do queijo mi-
nas frescal, da manteiga,
de iogurte, queijo ricota,
doce de leite, rapadura
de leite, käschmier e re-
queijão cremoso.

Nos cursos voltados
à área de alimentação, o
custo dos ingredientes é
dividido entre os parti-
cipantes. Porém, tudo o
que for produzido pode
ser consumido pelos
alunos ou levado para
casa, garantindo o retor-
no do valor investido no
custo dos ingredientes.

“Esses cursos são ex-
celentes, têm certifica-
do. É para ganhar renda
extra ou, até mesmo,
tornar a atividade uma
renda principal”, aponta
o gerente do Centro Co-
mercial do STR de Estre-
la, Cléber Gustavo Klein.
Interessados de qual-
quer município podem
se inscrever com Klein
através do (51) 99772-
3117 (WhatsApp).

Parceria disponibiliza cursos nas
áreas de alimentação e vestuário

Evento teve como atração palestra com o
conselheiro de Administração e diretor geral do
Grupo Medical  San, Fernando Röhsig

THIAGO MAURIQUE
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Sicredi está entre as Melhores Empresas para Trabalhar na
América Latina

Nesta semana, o Sicredi conquistou mais um reconhe-
cimento internacional: estar entre as 25 Melhores Em-
presas para Trabalhar na América Latina, conforme o
ranking GPTW LATAM. Considerado um dos mais rele-
vantes na área corporativa, o reconhecimento destaca a
excelência da cultura organizacional da instituição, além
do compromisso com o bem-estar dos colaboradores.

A cerimônia de premiação aconteceu na noite de
quinta-feira (21/8), em Buenos Aires, na Argentina.
Duzentas empresas de mais de 30 países participaram
desta edição do GPTW LATAM.

Em 2024, o Sicredi já foi destaque no GPTW Brasil,
quando ocupou o primeiro lugar no ranking como a
Melhor Empresa para Trabalhar na categoria Empresas
Gigantes. Na ocasião, a certificação teve ênfase no pilar
de Saúde Emocional.
.

Parabéns, Sicredi Ouro Branco RS/MG
No dia 20 de agosto (quarta-feira), a Cooperativa

Sicredi Ouro Branco RS/MG celebrou 44 anos de história
e contribuição para o desenvolvimento de pessoas,
empresas e comunidades. Com mais de 115 mil associa-
dos, está presente em 21 municípios dos vales do Taqua-
ri e Caí e em seis nos vales do Aço, do Jequitinhonha e do
Rio Doce, em Minas Gerais, somando 34 agências.

A cooperativa se destaca pela atuação próxima às
pessoas, com soluções que geram prosperidade e forta-
lecem os vínculos locais, buscando sempre o desenvol-
vimento das comunidades. Assim, a Sicredi Ouro Branco
RS/MG segue num crescimento exponencial, que mostra
a força do cooperativismo. Vida longa à Sicredi Ouro
Branco RS/MG!comportamento humano no trânsito,
direção defensiva, condução econômica, trânsito e meio
ambiente, mecânica básica, educação financeira e prática
com caminhão.

Unimed RS e Unimed VTRP viabilizam bote motorizado e
drone aos bombeiros de Lajeado

O Sistema Cooperativo Empresarial Unimed RS, atra-
vés do Instituto Unimed RS e da Unimed Vales do Taquari
e Rio Pardo (Unimed VTRP), entregou nesta quinta-feira
(21/8) um bote motorizado e um drone com câmera
térmica para o Corpo de Bombeiros de Lajeado. A doação
integra a campanha "RS em Emergência", que mobilizou
mais de R$ 10 milhões em apoio às comunidades gaúchas
atingidas pelas enchentes de maio de 2024.

O Corpo de Bombeiros de Encantado também deve
receber os equipamentos nos próximos dias. A ação tem
em vista ampliar o suporte à região em eventos climáti-
cos e apoiar as áreas mais vulneráveis do estado. Os
equipamentos serão importantes para salvamentos
futuros, até mesmo em locais de difícil acesso.

"O propósito da Unimed VTRP é 'cuidar uns dos
outros', destacou o presidente da Unimed VTRP, médico
Neori Gusson. A instituição também esteve ativa em
resgates, atendimentos e doações, em diversos momen-
tos decorrentes da cheia histórica do ano passado.

E quando o agro precisa
de uma força, pode contar

com o Sicoob.

Paloma Driemeyer Valandro
palomadvalandro@gmail.com

Cooperagri celebra 1 ano do Agrocenter
com expansão e expectativa de crescimento

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  Cooperativa Agro-
industrial São Jacó
(Cooperagri) come-
morou 1 ano de fun-

cionamento do Agrocenter
com promoções especiais na
sexta-feira e no sábado (15 e
16/8), oferecendo descontos
de até 20% em diversos pro-
dutos e serviços. A data mar-
cou um momento importante
para a cooperativa, que segue
ampliando suas atividades e
consolidando o espaço como
referência para associados e
clientes.

O presidente da Coopera-
gri, Édson Ricardo Dahmer,
destacou a relevância da inici-
ativa e a resposta positiva do
público. “Para nós é um orgu-
lho. O Agrocenter foi uma

aposta que está dando super
certo. O movimento está cada
dia maior e a gente vê a satis-
fação do nosso cliente e do
associado”, afirmou.

A proposta é acompanhar
as demandas e oferecer cada
vez mais opções. “Vêm suges-
tões, bota isso para vender,
bota aquilo. A gente está indo
e atendendo super bem. Sabí-
amos que não era um retorno
imediato, mas nesse 1 ano,
principalmente nesses últimos
2, 3 meses, a expectativa está
muito boa. Passou da nossa
previsão e a tendência é au-
mentar cada vez mais, com
mais ofertas e produtos”, com-
pletou Dahmer.

Gerente administrativo e
financeiro, Lício Sulzbach tam-
bém comemorou os resultados

alcançados. “Estamos muito
felizes. Fizemos uma promo-
ção com descontos em toda a
loja. Muita gente veio conhecer
e comprar, tanto associados
nossos como clientes. Estamos
muito satisfeitos”, ressaltou.

Além da comemoração, a
cooperativa terá novidades
com o sorteio de nove prêmios
em produtos, além de uma
caminhonete 2026 zero quilô-
metro. “Ela vai ser sorteada no
aniversário da Cooperagri, no
dia 3 de novembro”, detalhou
Sulzbach.

Para as próximas semanas
está prevista a inauguração do
novo espaço administrativo da
cooperativa, localizado acima
do Agrocenter, reforçando a
estrutura para melhor atender
associados e clientes.

Associados prestigiaram promoções
do Agrocenter no aniversário de 1 ano

LUCAS LEANDRO BRUNE

APOIO:
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Scala Logística amplia estrutura de armazenagem

A lajeadense Scala Logística expande sua
presença em Guaíba com a construção de uma
nova operação voltada à armazenagem inter-
na e externa. Em poucos dias, a empresa
estruturou uma área de 10 mil metros qua-
drados, que deverá ampliar a eficiência dos
processos e consolidar soluções logísticas
ainda mais completas.

De acordo com a Scala, cada etapa do pro-
jeto foi cuidadosamente planejada para aten-
der às demandas de clientes e parceiros,
reforçando o compromisso de oferecer inova-
ção e agilidade no setor. A iniciativa se soma
às operações especiais já em andamento, for-
talecendo a estratégia de crescimento da em-
presa no mercado gaúcho.

Com essa expansão, a Scala projeta não
apenas atender à crescente demanda por ser-
viços logísticos, mas também construir, passo
a passo, uma base sólida para o futuro do
segmento. A empresa destaca que a jornada é
feita ao lado de clientes e parceiros, que assu-
mem papel fundamental como “copilotos”
nesse caminho de desenvolvimento.

 DIVULGAÇÃO

Uma das empresas mais tradicionais do setor automoti-
vo da região, a Motomecânica anunciou a instalação de uma
unidade no Bairro Languiru, em Teutônia. A empresa, que
completa 80 anos no dia 15 de outubro, ocupará o prédio
comercial no qual funcionou as lojas Taqi, localizado na Rua
Senhor dos Passos, 286.

Administrada desde o ano passado pelo Grupo Comauto,
de Montenegro, a Motomecânica foi criada em 1945, em
Lajeado, pelo contador Erny Stahlschmidt e os mecânicos
Pascoal Ferrari e Assis Duarte Pereira. Com o nome Mecâ-
nica Central, o negócio surgiu para dar suporte ao cresci-
mento do número de veículos em circulação na cidade, e foi
criado antes mesmo da chegada da Volkswagen no Brasil,
em março de 1953.

A parceria com a marca alemã foi firmada em 1957. Foi
uma das primeiras concessionárias da Volkswagen no
Brasil, com o número de registro 83. A aquisição por parte
da Comauto encerrou décadas de adminstração dos ex-
sócios Rogério Wink e Rogério Kappler. A previsão do grupo
é inaugurar a unidade em novembro.

INTELIGÊNCIA EMPRESARIAL
Thiago Maurique
maurique.t@gmail.com

Motomecânica terá concessionária em Teutônia
Dália reúne associados

nos municípios de Putinga
e União da Serra

A Cooperativa Dália Alimentos reali-
zou, na quarta-feira (20/8), e também, no
início do mês passado, encontros com
associados das regiões Serra Planalto, em
União da Serra, e Alto do Vale do Taquari,
em Putinga, reunindo cerca de 170 parti-
cipantes. Nas ocasiões, os presidentes
destacaram a importância da atualização
do Cadastro Nacional da Agricultura Fa-
miliar (CAF), reforçaram a relevância da
atividade leiteira para produtores e para
a cooperativa.

O presidente do Conselho de Adminis-
tração, Gilberto Antônio Piccinini, desta-
cou que a Dália Alimentos tem associados
distribuídos em 125 municípios, totali-
zando 2.244 matrículas no quadro social.
Além disso, informou que o número de
colaboradores da cooperativa chega a
2.960.

Piccinini também enfatizou que o CAF
substitui a antiga Declaração de Aptidão
ao Pronaf (DAP) e é essencial para que os
agricultores familiares tenham acesso a
políticas públicas, linhas de crédito e
programas de financiamento. “Garante
acesso a políticas públicas, crédito e ou-
tros benefícios. Para a cooperativa, é
importante que ao menos 75% dos asso-
ciados estejam com o CAF atualizado, pois
isso permite a participação da Dália em
programas como o Programa de Aquisi-
ção de Alimentos (PAA)”, afirma.

Os associados que atualizarem o CAF
recebem uma bonificação. Para isso, os
produtores devem procurar os escritó-
rios da Emater/Ascar-RS, os Sindicatos
dos Trabalhadores Rurais e/ou as Secre-
tarias Municipais de Agricultura.

Ele também destacou o início do Pro-
grama Dália Mulheres que Conquistam,
voltado à valorização das mulheres no
meio cooperativista, com o objetivo de
ampliar sua participação no quadro social
e nas atividades da cooperativa.

Incentivo à produção leiteira
O presidente-executivo da cooperativa,

Carlos Alberto de Figueiredo Freitas, apre-
sentou a política de preços do leite pago
aos associados e ressaltou as vantagens
da atividade no RS. “A produção de leite é
uma das mais rentáveis no estado, especi-
almente porque depende mais do esforço
do próprio produtor rural e menos da
aquisição e transporte de insumos vindos
de outros estados, como ocorre na produ-
ção de aves e suínos, que exige compra de
milho do centro do país. Já o bovinocultor
leiteiro necessita garantir uma escala
mínima em sua produtividade”, explicou.

A Dália também oferece bonificações
aos associados que participam dos pro-
gramas de produção, incluindo exames de
brucelose e tuberculose. A cooperativa
incentiva a realização dos exames anuais,
assegurando a sanidade do rebanho e a
qualidade do leite. Os programas de pro-
dução de leite saudável da Dália oferecem
diferentes níveis de bonificação: Básico,
Eficiência Leiteira e Vale dos Lácteos.

O Parque Científico e Tecnológico do Vale do Taquari
(Tecnovates) recebeu na terça-feira, 19, visita de repre-
sentantes da Fundação Paulo Feitoza (FPFtech), institui-
ção responsável pelo BioAmazônia TechPark. O ambiente
de inovação é reconhecido nacionalmente como centro
privado de pesquisa e desenvolvimento em áreas como
software, hardware, biotecnologia, sustentabilidade e
capacitação tecnológica.

O encontro teve como objetivo estreitar laços entre
a FPFtech e os Programas de Pós-Graduação da
Univates, ampliando as possibilidades de cooperação
e estimulando a troca de experiências entre os ecos-

sistemas de inovação do Norte e do Sul do país. Além
de conhecerem as instalações do Tecnovates, o head
de Inovação, Alexandre Amorim Cruz, e o Analista de
Negócios, Yuri Veríssimo Lima, reuniram-se com
coordenadores de mestrado e doutorado da Univer-
sidade e com a gestão do Parque.

A visita possibilitou a avaliação de oportunidades
estratégicas, com destaque para a biotecnologia, a
sustentabilidade e a formação de pesquisadores. Tam-
bém reforça a importância da conexão entre parques
científicos regionais na busca por soluções conjuntas
para desafios nacionais.

Tecnovates estreita laços com BioAmazônia 

THIAGO MAURIQUE
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O Presidente da COOPERAGRI – Cooperativa
Agroindustrial São Jacó Ltda., no uso das atribui-
ções que lhe conferem os artigos 17, 23 e 30 do
Estatuto Social, e em conformidade com a legisla-
ção aplicável, convoca os senhores associados,
atualmente em número de 818 (oitocentos e dezoi-
to), para reunirem-se em Assembleia Geral Extra-
ordinária no dia 4 de setembro de 2025, na sede da
Cooperativa, localizada na Estrada Geral de São
Jacó, s/nº, no município de Teutônia – RS, em:

    • Primeira convocação: às 18h30, com a
presença de 2/3 (dois terços) dos associados;

    • Segunda convocação: às 19h30, com a
presença da metade mais 1 (um) dos associados;

    • Terceira e última convocação: às 20h30,
com a presença mínima de 10 (dez) associados.

A assembleia terá a seguinte:

ORDEM DO DIA

Reforma do Estatuto Social, para alteração dos
seguintes dispositivos:

a) Capítulo IV – Seção II – artigo 16;
b) Capítulo V – Seção IV – artigo 31;
c) Capítulo V – Seção IV – artigo 32, inclusão

do §1º e renumeração dos § seguintes para
simples reordenação;

d) Capítulo V – Seção IV – artigo 33, inclusão
do inciso IV;

e) Capítulo V – Seção V – artigo 41, inclusão
do §4º;

f)  Capítulo VI – artigo 45 alteração do caput e
inclusão do novo §3º;

g) Capítulo VII – artigo 46 alteração dos incisos
I e II;

h) Assuntos gerais (sem caráter deliberativo).

COOPERAGRI - COOPERATIVA
AGROINDUSTRIAL SÃO JACÓ LTDA.

Teutônia, 22 de agosto de 2025
Edson Ricardo Dahmer

Presidente

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

CNPJ nº 09.407.802/0001-95
NIRE 43400096311

Protepac é referência em sistemas de segurança
Entrevistado do programa, Alexandre Gerhardt conta como superou desafios,
conquistou clientes e expandiu a atuação da empresa para 70 municípios

THIAGO MAURIQUE

E ntrevistado da semana
no programa Inteligên-
cia Empresarial, da Rá-
dio Popular, o diretor

da Protepac, Alexandre Gerhardt,

compartilhou sua trajetória mar-
cada por persistência, aprendiza-
do e visão de longo prazo. No
bate-papo, ele relembrou expe-
riências no comércio exterior, os
desafios para erguer a empresa

ao lado do sócio, Claudiomiro
Knebel, e os passos que levaram
a Protepac a se consolidar como
referência em segurança e moni-
toramento em 70 municípios
gaúchos. 

Folha Popular – Quem
era o Alexandre antes da
Protepac?

Alexandre Gerhardt – O
Alexandre de hoje é o mesmo
de 50 anos atrás, mas com
uma bagagem bem maior.
Nasci em Porto Alegre, mas
cresci em Teutônia, onde
meu pai era diretor comercial
da Certel. Isso me aproximou
muito da cultura cooperati-
vista e dos valores de serie-
dade e trabalho correto que
sempre aprendi em casa. Aos
15 anos, fui estudar em Es-
tância Velha e me formei co-
mo técnico em curtimento de
couros. Trabalhei em curtu-
mes, depois tive a oportuni-
dade de atuar em uma
empresa italiana, onde passei
quase meio ano. Essa vivên-
cia no exterior me abriu a
cabeça; desenvolvi idiomas e
uma visão global. Depois, fi-
quei mais de uma década
trabalhando com comércio
exterior, viajando muito, es-
pecialmente pela América do
Sul. Foram anos intensos,
mas sempre com seriedade,
transparência e a vontade de
construir algo próprio. Ao
mesmo tempo, sempre man-
tive em mente que o setor do
couro poderia mudar, e, por
isso, comecei a buscar um
plano B em diferentes em-
preendimentos.

FP – Como surgiu a ideia
da Protepac?

Alexandre – A Protepac
nasceu de uma conversa des-
pretensiosa com o Claudio-
miro Knebel, meu amigo de
longa data. Ele já vinha do
segmento de segurança, ti-
nha experiência, mas não
tinha os recursos para come-
çar sozinho. Eu, por outro
lado, tinha o desejo de inves-
tir em algo sólido fora do
couro. Decidimos então
montar uma empresa que
não fosse apenas mais uma

no mercado, mas que entras-
se com postura profissional
desde o primeiro dia. Quan-
do abrimos as portas em
2011, não tínhamos nenhum
cliente, mas já tínhamos 10
funcionários contratados. Is-
so foi um recado: viemos
para disputar em alto nível,
não para improvisar. Desde
o início, nosso foco não foi
vender preço, mas, vender
valores como transparência,
comprometimento, credibi-
lidade. Queríamos atender
clientes que buscassem con-
fiança e segurança real, não
apenas pagar menos.

FP – O que motivou essa
decisão ousada?

Alexandre – É uma mistu-
ra de persistência e visão de
longo prazo. Já tinha vivido
experiências em outros em-
preendimentos que não
avançaram, mas nunca enca-
rei isso como fracasso. Enten-
dia que cada tentativa era
aprendizado. Na Protepac,
planejamos tudo por 8 me-
ses, calculamos investimen-
tos e retorno, mas a prática
foi dura. Em 6 meses já tínha-
mos consumido todo o capi-
tal e devíamos R$ 70 mil.
Mesmo assim, mantivemos
os compromissos, nunca
atrasamos salário nem con-
tas. Persistimos, vendi carro,
buscamos crédito, investi-
mos mais. Levamos 5 anos e
meio para chegar ao ponto de
equilíbrio, trabalhando, mui-
tas vezes, no vermelho, mas
acreditando que daria certo.
Esse é o lado da história que
pouca gente conta, mas é on-
de estão os maiores ensina-
mentos.

FP – E a família nesse
processo?

Alexandre – Empreender
exige sacrifícios. No nosso
caso, houve um pacto famili-
ar. Eu expliquei que precisa-

va me dedicar integralmente,
porque se desistíssemos, per-
deríamos muito do que con-
quistamos em uma vida
inteira de trabalho. Foi um
período em que a família pre-
cisou abrir mão de muita con-
vivência comigo, porque eu
estava sempre disponível pa-
ra os clientes, no sábado, do-
mingo, feriados, de
madrugada. Quem dita o ho-
rário do nosso trabalho é o
cliente. Claro que nunca dei-
xei de dar atenção à família,
mas foi uma fase de muito
esforço conjunto. Quem quer
abrir um negócio pensando
em fechar as portas às cinco
da tarde e ir descansar, não
deve empreender. O em-
preendedor não tem direitos,
só obrigações, e se a família
não estiver preparada para
isso, as chances de dar errado
são enormes.

FP – Como foi a virada
entre o período de dificul-
dades e a expansão?

Alexandre – Foi uma
construção baseada na con-
fiança de clientes que acre-
ditaram em nós. Um
exemplo marcante foi a
Certel, que tinha proble-
mas com vigilância no cen-
tro logístico. Mostramos
que um sistema eletrônico
seria mais eficiente e segu-
ro. Eles confiaram e migra-
ram todo o sistema para o
nosso monitoramento. Isso
foi um divisor de águas.
Depois, vieram outros
grandes parceiros. Esses
“anjos da guarda” foram
fundamentais. Graças a es-
sas parcerias e indicações,
expandimos para outras
regiões, chegamos a Minas
Gerais e hoje atendemos 70
municípios. Nosso cresci-
mento foi baseado na cre-
dibilidade construída com
quem acreditou na gente
desde o início.

THIAGO MAURIQUE
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Câmara aprova readequação salarial
para vice-diretores e Refis 2025

JÉSSICA BAYER

A  sessão ordi-
nária da Câ-
mara de
V e r e a d o r e s

de Imigrante realizada
na quarta-feira (20/8)
foi marcada pela apro-
vação de projetos volta-
dos à valorização do
magistério, à regulariza-
ção fiscal e a demandas
da comunidade.

O projeto de lei nº
107/2025 foi aprovado
por unanimidade. Ele
altera a lei municipal nº
2.446/2022 para reade-
quar a remuneração da
Função Gratificada (FG)
de vice-diretor de escola
com carga horária de
22h. O valor, antes fixa-
do em R$ 642, passa a
ser de R$ 1.700, en-
quanto o vencimento
básico do cargo em co-
missão permanece em
R$ 3.062,34.

A medida corrige
uma distorção em rela-
ção ao cargo de 40h, que

recebe FG de R$
3.156,50, já que as atri-
buições são idênticas.
Segundo a justificativa,
a mudança garante pro-
porcionalidade, valori-
zação profissional e
mais atratividade para
escolas de menor porte.

Também aprovado
por unanimidade, o pro-
jeto de lei complemen-
tar nº 04/2025 reabre o
Programa de Recupera-
ção Fiscal (Refis) entre
15 de setembro e 15 de
dezembro de 2025. A
iniciativa permite a re-
negociação de débitos
inscritos em dívida ati-
va, com descontos pro-
gressivos em juros e
multas: 85% para paga-
mento à vista; 75% em
até seis parcelas; 65%
em até 12; 45% em até
18; e 25% em até 24
parcelas.

Os vereadores tam-
bém aprovaram três in-
dicações encaminhadas
ao Executivo. A de nº

009/2025, apresentada
por Paulo Roberto Sil-
va dos Santos (PP) e
Carlos Guilherme
Wahlbrinck (PP), soli-
cita o conserto de uma
boca de lobo e a instala-
ção de outras três no
Bairro Esperança, onde
residências enfrentam
alagamentos em dias de
chuva intensa.

Os mesmos parla-
mentares assinaram a
indicação nº 010/2025,
que pede a recuperação
do caminhódromo em
direção à Linha Seca
Baixa, danificado pela
cheia de 2024 e que atu-
almente obriga pedes-
tres a dividir espaço
com veículos na pista de
rolamento.

Já a indicação nº
011/2025, de Ana Patrí-
cia Funke (PSDB), suge-
re a criação de uma Sala
do Artesão para exposi-
ção e comercialização de
produtos artesanais e
agroindustriais, prefe-

rencialmente junto ao
campinho sete, em frente
ao Cactário Horst, ponto
turístico do município.

Ainda durante a ses-
são, foram aprovados os
requerimentos nº 02 e
03, pelos quais os vere-
adores Celso Horst
(MDB) e Jeferson Ra-
baioli (PSDB) solicita-
ram afastamento das
atividades legislativas
por 30 dias, a partir de
1º de setembro.

TRIBUNA
O vereador Juliano

Zuchi (MDB) destacou
os avanços conquista-
dos no processo de re-

construção de
Imigrante após a en-
chente de 2024, citan-
do obras em
andamento e recursos
assegurados junto ao
governo do Estado.
Ressaltou o repasse de
R$ 17,7 milhões para
investimentos na rodo-
via de acesso ao muni-
cípio e a confirmação
da instalação da segun-
da rampa de escape no
Rio Grande do Sul. “Es-
sa é uma reivindicação
antiga da nossa comu-
nidade, agora atendi-
da”, completou.

O vereador Paulo Ro-
berto reforçou a impor-
tância de suas indicações

sobre drenagem no Bair-
ro Esperança e a recupe-
ração do caminhódromo
da Linha Seca Baixa. Ele
lembrou que os pedidos
atendem demandas anti-
gas da população. Sobre
o caminhódromo, acres-
centou que o espaço é
muito utilizado, mas os
danos causados pela
cheia obrigam pedestres
a circular na estrada. “Is-
so compromete a segu-
rança de quem caminha
diariamente e precisa de
uma solução urgente”,
completou.

A próxima sessão or-
dinária será no dia 3 de
setembro, às 19h30, na
sede do Legislativo.

Reunião de prefeitos celebra festa municipal e apresenta resultados na educação

ANDERSON LOPES

Marques de Souza
sediou, nesta sexta-feira
(22/8), a reunião da As-
sociação dos Municípios
do Vale do Taquari (Am-
vat), realizada no CTG
Caminhos da Serra. O
encontro reuniu prefei-
tos da região, represen-
tantes estaduais e até
visitantes de outros es-
tados, como prefeitos do
Pará, reforçando o com-
promisso com o desen-
volvimento regional em
meio às festividades da
9ª Exposição de Orquí-
deas.

O presidente da
Amvat e prefeito de
Sério, Sidnei Moisés de
Freitas, destacou o

simbolismo do encon-
tro na cidade. “A pre-
sença da Associação
aqui mostra o quanto
é importante apoiar e
valorizar Marques de
Souza e também o tra-
balho do prefeito Fá-
bio Mertz”, afirmou em
entrevista à Rádio Po-
pular. Ele ressaltou
ainda que os encontros
descentralizados for-
talecem a integração
entre gestores do Vale.

O anfitrião do en-
contro, prefeito Fábio
Mertz, destacou a im-
portância de conciliar
a reunião da entidade
com o calendário festi-
vo da cidade. “Estamos
hoje em clima festivo.

Tudo foi preparado
com muito carinho pa-
ra receber visitantes
da região, do estado e
de fora também”, afir-
mou. Ele fez questão
de agradecer às equi-
pes envolvidas: “Preci-
so deixar uma gratidão
muito grande a toda a
comissão organizado-
ra e aos servidores
municipais que se aju-
daram mutuamente
para que este evento
fosse possível”, disse.

A programação in-
cluiu a apresentação da
coordenadora da 3ª Co-
ordenadoria Regional
de Educação (CRE),
Greicy Weschenfelder,
com dados sobre a edu-

cação em nome do Esta-
do, e a visita de dois
prefeitos do Pará, inte-
ressados em conhecer
as iniciativas regionais.

“Receber prefeitos
de fora mostra a rele-
vância do trabalho que
realizamos e como a
união dos municípios
pode servir de exem-
plo”, avaliou Moisés.

Além dos anfitriões, o
prefeito de Forquetinha,
Vianei André Noll, de 34
anos - o mais jovem inte-
grante da Amvat - ressal-
tou a relevância da
integração entre os mu-
nicípios. “As reuniões da
Associação são funda-
mentais, porque permi-
tem levantar questões

importantes e, ao mesmo
tempo, integrar prefeitos
que vivem realidades di-
ferentes”, disse.

 Ele também falou so-
bre sua experiência na
política: “Entrar na po-
lítica sendo jovem exige
muita coragem, porque
ainda existe a ideia de
que o político é alguém
de má índole. Eu aceitei
o desafio com a visão de
fazer o melhor para o
meu município e para a
nossa região”, citou.

EXPOSIÇÃO DE
ORQUÍDEAS

Paralelamente, a 9ª
Exposição de Orquídeas
movimentou a cidade

com programação cultu-
ral, feira de artesanato e
agroindústrias locais. Se-
gundo o organizador Le-
andro Arenhardt, da
Vale Produtora, a expec-
tativa era de grande pú-
blico. “É um evento
muito bacana que mos-
tra a cultura local, o arte-
sanato regional e a
produção das orquídeas.
Acreditamos que a popu-
lação aqui vai se multi-
plicar em cinco ou seis
vezes nesses três dias”,
destacou. Para tranquili-
zar os visitantes diante
da previsão de chuva,
completou: “Toda a es-
trutura está coberta pa-
ra garantir conforto e
uma festa bonita”, disse.

Prefeitos do Vale do Taquari visitaram a 9ª Exposição de Orquídeas e Feira de
Artesanato, além do 4º Encontro de Carros Antigos e Caminhos do Turismo

JÉSSICA BAYER

 Indicações de melhorias em infraestrutura e espaço para
 artesãos também estiveram em pauta na sessão do Legislativo
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Vereadores aprovam mais de R$ 537 mil em investimentos

 Câmara de Westfália também aprovou recursos para pagamento de serviços médicos

JÉSSICA BAYER

JÉSSICA BAYER

A  sessão ordi-
nária da Câ-
mara de
V e r e a d o r e s

de Westfália realizada
na quinta-feira (21/8)
teve a aprovação por
unanimidade de 10 pro-
jetos de lei e uma reso-
lução. O destaque foi
para os investimentos
em infraestrutura e mo-
bilidade, que somam
mais de R$ 537 mil.

O pacote contempla
R$ 300 mil para a com-
pra de brita destinada à
manutenção de estradas
vicinais e vias públicas,
R$ 120 mil para a ampli-
ação da ponte da Rua
Benno Grave, R$ 17.625
para a construção de
três paradas de ônibus
e R$ 100 mil para refor-
ço no abastecimento de
combustíveis da frota da
Secretaria de Obras.

Na área da saúde e
meio ambiente, os vere-
adores aprovaram R$
37 mil para a aquisição
do larvicida biológico
BTI. Também foram
destinados R$ 100 mil
ao Fundo Municipal de
Saúde para pagamento
de serviços médicos
prestados pelo Consór-
cio Intermunicipal de
Saúde (Consisa).

Os vereadores tam-
bém aprovaram dois re-
passes à Associação de
Água de Linha Frank,
que somam R$ 48 mil,
destinados a melhorias
na rede de abastecimen-
to e na manutenção do
sistema que atende cer-

ca de 140 famílias da
comunidade.

Entre as demais ma-
térias esteve o projeto
de lei nº 092/2025,
que autoriza despesas
de até R$ 42.450 para
a realização da Festa
Anual da Pessoa Idosa,
programada para 24
de setembro no Centro
Comunitário de Linha
Frank. A programação
contará com almoço,
apresentações cultu-
rais, música, momen-
tos religiosos e baile
de integração.

Por fim, os vereado-
res aprovaram a resolu-
ção nº 04/2025, de
autoria do Legislativo,
que regulamenta con-
tratações diretas, pe-
quenas compras e
serviços de pronto paga-
mento, em conformida-
de com a lei federal nº
14.133/2021, reforçan-
do a transparência e o
controle interno.

TRIBUNA
O vereador Carlos

Möllmann (PP) pediu
mais atenção às obras
em andamento na RSC-
453 (Rota do Sol) para
garantir a segurança de
trabalhadores e moto-
ristas, além de relatar a
viagem a Brasília, na
qual vereadores e o pre-
feito participaram de
reuniões com deputa-
dos e senadores em bus-
ca de recursos.

Gilberto Pott
(MDB) também desta-
cou as agendas realiza-

das pelos vereadores
da bancada do MDB,
junto com o presidente
municipal do partido,
secretários estaduais e
deputados federais,
ressaltando a impor-
tância de manter West-
fália presente nas
discussões sobre
emendas parlamenta-
res e investimentos.
Ele ainda solicitou me-
lhorias na Praça da
Amizade, onde bancos
e estruturas precisam
de manutenção.

O vereador Diego
Radavelli (PP) relatou

a visita a 21 gabinetes
de deputados e senado-
res em Brasília, quando
foram apresentados
mais de R$ 24 milhões
em projetos cadastra-
dos em programas esta-
duais e federais. Ele
citou a recente contem-
plação do município em
programas de desasso-
reamento e defendeu a
realização de pequenas
cirurgias no posto de
saúde, que têm gerado
economia aos cofres
públicos.

Anelise Grimm
Horst (MDB) destacou

visitas produtivas em
Porto Alegre, reforçan-
do a busca por novos
recursos ao município.
Ela também comentou a
revogação do edital de
licitação para contrata-
ção de assessoria de im-
prensa pela Prefeitura e
afirmou, em resposta ao
colega Diego, que de-
núncias devem ser
acompanhadas de pro-
vas concretas.

Sidimar Linde-
mann (PSDB) parabe-
nizou atletas locais
pelo título conquista-
do na Copa Rota da

Serra, destacando a
importância do espor-
te para a comunidade
e o incentivo às novas
gerações.

Já o vereador Ale-
xandre Grana (PP)
agradeceu à Adminis-
tração pelo atendimen-
to a indicações de
obras, como bueiros e
iluminação, e relem-
brou o diálogo aberto
com a direção da Coo-
perativa Languiru para
buscar soluções para
dívidas de produtores
rurais locais junto à
cooperativa.

NOTÍCIAS DA CÂMARA DE VEREADORES DE WESTFÁLIA

PL nº 092/2025: Autoriza despesas de até R$ 42.450
para a realização da Festa Anual da Pessoa Idosa, marcada
para 24 de setembro no Centro Comunitário de Linha
Frank.

PL nº 093/2025: Autoriza crédito adicional especial
de R$ 24 mil para apoio à Associação de Água de Linha
Frank, destinado a melhorias na rede de abastecimento.

PL nº 094/2025: Autoriza crédito suplementar de R$
300 mil para compra de brita destinada à manutenção de
estradas vicinais e vias públicas, especialmente em áreas
rurais.

PL nº 095/2025: Autoriza crédito especial de R$ 37
mil para aquisição de larvicida biológico BTI, utilizado no
combate ao mosquito da dengue e ao borrachudo.

PL nº 096/2025: Destina R$ 120 mil para ampliação
da ponte da Rua Benno Grave, considerada estreita e
insegura, visando melhorar a mobilidade e a segurança
de pedestres, ciclistas e veículos.

PL nº 097/2025: Autoriza crédito adicional especial
de R$ 17.625 para a construção de três paradas de ônibus.

PL nº 098/2025: Prevê crédito suplementar de R$
100 mil ao Fundo Municipal de Saúde para pagamento de
serviços médicos prestados pelo Consórcio Intermunici-
pal de Saúde (Consisa).

PL nº 099/2025: Abre crédito suplementar de R$ 100
mil destinado à Secretaria de Obras para reforço da
manutenção de vias públicas e abastecimento de combus-
tíveis da frota municipal.

PL nº 100/2025: Autoriza a transferência de R$ 24
mil à Associação de Água de Linha Frank para despesas
de custeio e manutenção do sistema.

Projeto de resolução nº 04/2025: De autoria da
Câmara de Vereadores, estabelece regras para contrata-
ções diretas, pequenas compras e serviços de pronto
pagamento, em conformidade com a lei federal nº
14.133/2021.

A próxima sessão ordinária da Câmara de Vereadores
de Westfália ocorre dia 4 de setembro, às 19h, na sede do
Legislativo.

Matérias em pauta na sessão de 21 de agosto de 2025
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LUCAS LEANDRO BRUNE

A  Orquestra ale-
mã de Polling
encerrou on-
tem à noite

(22/8) os concertos em
solo gaúcho e brasileiro,
com a apresentação no
ginásio do Flamengo, em
Westfália. Na quarta-fei-
ra (20/8) à noite, a apre-
sentação ocorreu no
auditório da Sicredi Ou-
ro Branco, em Teutônia.
O público vibrou e se
divertiu com o repertó-
rio escolhido, mesclando
músicas do folclore ale-
mão e sucessos interna-
cionais. Ao pedir bis, a
plateia foi surpreendida
com “Querência Amada”,
de Teixeirinha, conside-
rado o segundo hino do
Rio Grande do Sul.

A família Brune teve o
privilégio de hospedar o
maestro Michael Müller e
sua esposa Johanna
Gerstner em sua residên-
cia. Uma experiência mui-
to legal e enriquecedora.
 Aos 28 anos, Müller
ficou impressionado com
a presença de vários tra-
ços culturais germânicos,
como a fala em alemão, a
comida e o jeito de ser.
“Eu não imaginava isso.
Pensava que seriam con-
certos normais, mas o re-
torno que recebemos do
público foi fantástico. Ja-
mais teria imaginado que
seria assim”, reconhece.

Os concertos “foram
maravilhosos” na avalia-
ção de Müller, principal-
mente pela interação do
público. “Para nós é muito
bom estar aqui, até por-
que as pessoas se alegram
por estarmos aqui, cada
um quer e gosta de falar
em alemão e escutar nos-
sas músicas. Não sabía-
mos que tanta gente
falava o alemão. Precisa-
mos estudar melhor para
conhecer mais sobre o
Brasil”, salienta.

Os alemães tocaram,
cantaram e interagiram
com o público. A plateia
devolveu com aplausos
no ritmo de cada peça e
também efusivos aplau-
sos no fim, até para pedir
o “bis”.

Na terça-feira, a noite
foi livre para convívio
com as famílias hospedei-
ras. Na quinta-feira à noi-
te, em confraternização
no Folk Gastropub, a inte-
ração foi intensa e gerou
momentos de aplausos e
altas gargalhadas.

O maestro anfitrião
Lucas Eduardo Grave
recebeu homenagem
dos alemães e destacou
a relevância deste in-
tercâmbio. “Já estive-
mos lá com o Conjunto
Instrumental do Colé-
gio Teutônia e agora
eles vêm retribuir a vi-
sita. Ficamos hospeda-
dos em casas de

famílias e aqui propor-
cionamos o mesmo. É
algo rico e abre portas
para a vida”, reconhece.

O prefeito de Polling,
Martin Pape, integrou a
turnê e entregou home-
nagem ao presidente da
Sicredi Ouro Branco, Ne-
ori Ernani Abel, pela ce-
dência do espaço e no dia
de aniversário de 44 anos
da cooperativa de crédito.

ROTEIRO
A Turnê Brasil 2025

da Musikverein Polling
iniciou dia 14 e vai até dia
31 de agosto. O grupo re-
alizou concertos em Ba-
rão, Colinas, São Pedro da
Serra, Feliz, Teutônia (2)
e Westfália. Durante o dia,
conheceram pontos tu-
rísticos das cidades da
região e, à noite, fizeram
apresentações em salões
e auditórios lotados. A
partir de hoje até o próxi-
mo fim de semana, des-
frutam de passeios em
Balneário Camboriú, Cu-
ritiba e Rio de Janeiro.

Polling é uma vila de
2.500 habitantes na Alta
Baviera, a 3 quilômetros
da cidade distrital Wei-
lheim, próxima a Muni-
que. A paisagem urbana
é dominada pela igreja e
edifícios do mosteiro
bem preservados. A
música é parte da vida
ativa da comunidade.

A Blaskapelle Polling
participa de eventos, rea-
liza seu tradicional con-
certo de primavera e
recebe convites para fes-
tivais em outros estados
alemães e países vizinhos,
como Itália, Áustria e Suí-
ça. Destaque para a per-
formance na procissão de
Corpus Christi de 2016,
na Basílica de São Pedro,
em Roma. Fundada em
1963, já gravou cinco CDs
e agora está nas mãos da
próxima geração.

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE

Ritmos alemães contagiaram o público

O retorno
do público

foi fantástico.
Jamais imaginei

algo assim.”
MICHAEL MÜLLER

MAESTRO DA
ORQUESTRA DE POLLING

“
 Auditório do Sicredi
 recebeu o concerto na
 noite de quarta-feira
 em Teutônia

Presidente: Fabian Berg
Maestro: Michael Müller

Flauta:
Carina Berg
Andrea Gattinger

Clarinete/Saxofone:
Bernd Berg
Maria Mayr
Lena Fuchs
Theresia Gilg
Anna-Lena Lindner
Johanna Meissner
Thomas Schäf

Flugerhorn:
Fabian Berg
Bernd Schuster
Annette Hofer
Franziska Deschler
Franz Zichraser
Werner Hower

Trompete:
Mathias Schuster
Sebastian Tkaczik
Simon Tafertshofer

Bombarbino:
Martin Gabler
Gerhard Hienz

Barítono:
Alfred Tkaczik
Luis Pawlowski
Andreas Mayr

Trompa:
Veronika Mayr

Trombone:
Bernadette Tkaczik
Fuchs Antonia
Johanna Gerstner

Tuba:
Anton Prochaska
Korbinian Tafertshofer

Bateria:
Marco Treiblmair

 Quinta-feira, integração dos músicos
 alemães e brasileiros no Folk Gastropub
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ARIANA DE OLIVEIRA / GABRIELY MALLMANN

N a segunda-feira
(19/8), Teutô-
nia viveu um
momento espe-

cial de devoção à tradição
gaúcha com a chegada da
Chama Crioula em dois
pontos do município. O
símbolo maior da Semana
Farroupilha foi recebido
primeiro no Galpão do
Henrique, às 16h30, e, de-
pois, no CTG Rincão das
Coxilhas, às 19h.

A cerimônia iniciou com
a execução do Hino Rio-
Grandense, seguida da en-
trega simbólica da centelha.
O patrão do Galpão, Carlos
Henrique Dahmer, destacou
a importância do trajeto re-
alizado. Foram 214 quilô-

metros percorridos em 7
dias, entre ida e volta até
Caxias do Sul, sempre com o
cuidado de manter a chama
acesa. “Esse ano foi diferen-
te, nós fomos e descemos a
cavalo. Foi um desafio mai-
or, mas conseguimos. A cha-
ma que passou hoje para a
chaleira está conosco desde
Caxias”, contou.

O momento também foi
marcado pela participação de
jovens que já assumem seu
espaço no tradicionalismo.
Pela primeira vez, Miguel car-
regou a chama até o Galpão
do Henrique. “Está sendo in-
crível, tudo muito emocionan-
te e legal. Eles pensam no
futuro, e incentivar as crian-
ças agora é importante, por-
que elas vão se tornar
pessoas melhores”, afirmou.

Outro destaque foi a pre-
sença de Otávio, filho do
patrão, que acompanha o
pai nas cavalgadas. “É mui-
to bom, pois o meu pai pode
me ensinar coisas, daí eu
posso me divertir com ele
também. Eu pego experiên-
cia para as próximas caval-
gadas”, disse o menino.

Emocionado, Carlos Hen-
rique respondeu: “É impor-
tante ter o meu filho do meu
lado, um guri fora de série.
Escutar isso dele só me dá
mais força e mostra que es-
tou no caminho certo.”

CTG RINCÃO
DAS COXILHAS

À noite, a Chama Crioula
foi conduzida até o CTG Rin-
cão das Coxilhas, em cerimô-
nia aberta pelo vice-patrão
Fernando Mariga, que re-
cepcionou os 12 cavaleiros
responsáveis pelo trajeto. O
patrão da entidade, Joseano
Nichele, também esteve pre-
sente na solenidade, refor-
çando a importância do
momento para o CTG.

A centelha foi entregue
pelo capataz campeiro Da-
niel Guilante, que expres-
sou a emoção de concluir a
jornada: “A emoção é gran-
de. Foram 5 dias de muita
responsabilidade. Mas nin-
guém faz nada sozinho. Ti-

vemos apoio dos cavaleiros,
da equipe, dos rancheiros,
dos aguateiros, que nunca
deixaram faltar nada para
nós e para os animais. O
trajeto não foi fácil, muita
subida, descida, mais de
100 quilômetros. Só tenho
a agradecer”, contou.

Daniel ainda destacou a
participação de uma crian-
ça no grupo: “Nos sur-
preendeu o Vicente, de
apenas 8 anos, que veio de
Caxias até Teutônia no
lombo do cavalo.”

VALORIZAÇÃO
DA CULTURA

A secretária de Juventude,
Esporte, Cultura e Lazer de
Teutônia, Vanessa Carniel,
ressaltou a importância da
chegada da chama para a co-
munidade. “É um evento espe-
rado por toda a comunidade.
É tradicional no Rio Grande do
Sul e, também, em Teutônia. O
Acampamento Farroupilha é
um momento de valorização
da nossa cultura gaúcha, um
momento de troca e de inte-
gração”, apontou.

Assim, Teutônia dá iní-
cio às celebrações da Sema-
na Farroupilha 2025,
marcada pela união entre
gerações, o esforço coletivo
e a valorização das tradi-
ções do Rio Grande.
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Juliano Schwarz

Eneagrama e a jornada
do autoconhecimento

LUCIANA BRUNE

Quer entender melhor as suas
emoções e os seus comportamentos
e compreender as pessoas em volta?
Acompanhe o Mais Elas deste sába-
do (23/8). Fernanda Neuls, analista
comportamental e especialista em
Eneagrama, conduzirá uma jornada
no caminho do autoconhecimento,
com reflexões sobre dores e pa-
drões comportamentais.

Acompanhe, inspire-se e partici-
pe. Sintonize 96.9 FM ou acompanhe
no site www.popular.fm.br, aplicativo
ou pela transmissão on-line no
YouTube e Facebook do Grupo Popu-
lar. Com a parceria de Supermercados
WD, psicóloga Fernanda Schuster,
médica pneumologista Bárbara Fon-
tes Macedo, Delícias da Rose Doces e
Salgados, Cristal Joias e Ótica, Fruteira
Bakibom, Solar Baviera Eventos, Dra.
Maria Claudia Piccoli – cirurgiã plásti-
ca, TeutoWork, Farmácia Canabar-
rense e Cacau Show.

Fernanda Neuls
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Renascimento

A liberdade nos traz a verdadeira
Voz para o infinito.
Ainda somos invisíveis
Buscando a palavra certa.
O labirinto atrás da tempestade
O sol entra pela janela
Para florescer a luz.
O melhor presente para os olhos
Um livro repleto de histórias.
O verdadeiro abraço fortalece
O calor dos girassóis.
O ninho dos pássaros,
O romper do casulo,
A correnteza das águas eleva
A profundidade perdida.
Somos a nota perfeita
Do som para o mar,
Do mar para as estrelas...
Em campos noturnos
A vida nos ensina o renascimento.

Município celebra a chegada da Chama Crioula

Juliano Schwarz se torna membro da Academia Brasileira de Poesia
LETÍCIA ECHER

A Academia Brasileira de Poesia -
Casa Raul de Leoni comemorou, na
sexta-feira (15/8), seu 42º aniversá-
rio de fundação. A cerimônia foi reali-
zada na Casa Cláudio de Souza, no
Centro da cidade de Petrópolis, no Rio
de Janeiro. Durante a cerimônia, acon-
teceu a posse dos novos membros da
ABP. Um destes novos membros é
Juliano Stapenhorst Schwarz, o pri-
meiro teutoniense e gaúcho a integrar
a Academia. Juliano ocupa a cadeira
de número 17, cujo pat

rono é o poeta Dante Milano.
O convite para ingressar na Acade-

mia Brasileira de Poesia – Casa de
Raul de Leoni partiu da acadêmica e
vice-presidente Daniella Vita. Em se-
guida, Juliano recebeu a ficha de ins-
crição e forneceu seus dados, uma
breve biografia e três poesias de sua
autoria. A candidatura foi analisada
pela comissão interna da entidade e
aprovada para integrar a instituição
literária.

Para Schwarz, alcançar isso repre-
senta muito mais do que um simples

feito, é a materialização de um sonho.
“Mais que um sonho poético realiza-
do, foi um momento memorável e
muito marcante. A Academia tem alta
relevância literária, atravessando
fronteiras além do Rio Grande do Sul.
Muito me orgulha e serve de incenti-
vo para novos escritores e para man-
ter a arte da poesia viva”, comemora.

A Academia Brasileira de Poesia -
Casa de Raul de Leoni tem por missão
difundir a arte poética num contexto
variado e congregar poetas de todo
país. A academia tem o modelo fran-
cês, com 40 cadeiras com patronos
fixos.

BIOGRAFIA
Natural de Teutônia, Juliano Stape-

nhorst Schwarz nasceu em 12 de mar-
ço de 1981 e se destaca como ativista
cultural, poeta, ator e palestrante. Atu-
almente, é estudante do curso de Le-
tras – Português pela Universidade
Uniasselvi. Residente em Taquari des-
de 2019, Schwarz iniciou sua trajetória
literária com a publicação do livro
Mais Belo que o Céu, lançado em 2005

pela Editora Univates. Além disso, lan-
çou o livro Espelho d’Água em 2023.

Entre outros destaques da carreira
como poeta, Juliano Schwarz foi reco-
nhecido com a medalha de Mérito Cul-
tural Poético do 2º Concurso Literário
da Casa do Poeta Latino-Americano
(Capolat). A cerimônia de reconheci-
mento ocorreu na Assembleia Legisla-
tiva, em Porto Alegre, no dia 18 de
julho. Ele foi premiado com a poesia
“Leitura Rasa”, texto que, com versos
poéticos, faz pensar e refletir o contexto
da leitura.
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Juliano Schwarz (c) acompanhado
do presidente João Carlos Bini e da
madrinha literária Daniella Vita

Novas gerações dão continuidade à tradição gaúcha

DIVULGAÇÃO
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24 apresentações abrilhantarão a
grande final na noite deste sábado

CAMILLE LENZ DA SILVA

C om a etapa
classificatória
concluída, 24
finalistas (duas

duplas) se preparam pa-
ra a disputa da grande
final na noite deste sá-
bado. Espera-se grande
público presente para
acompanhar as apre-
sentações a partir das
19h no auditório do Co-
légio Teutônia.

A expectativa é de
um espetáculo ainda
mais emocionante, com
sete apresentações cada
nas categorias Infantil e
Juvenil e 10 na Livre.
“Independentemente
dos resultados, todos já
são vencedores por te-
rem tido coragem de

subir no palco e com-
partilhar sua arte”, re-
forçou Laura Dalmás,
cantora profissional que
atuou como jurada na
etapa classificatória.

Mais uma vez, os ar-
tistas percorrerão dife-
rentes gêneros, desde a
MPB ao rock, do serta-
nejo ao gospel, passan-
do por ritmos regionais
e interpretações que
trouxeram à tona não
só habilidade técnica,
mas também, sensibili-
dade e identidade.

Para o diretor artísti-
co do Festival, Marcelo
Brentano, é incrível ver
a energia do público e o
quanto o evento motiva
os jovens a mostrarem
seu talento. “Aqui, não

importa apenas quem
ganha, mas a jornada de
cada um, a coragem de
subir no palco, de emo-
cionar, de se conectar
com as pessoas. Isso é o
verdadeiro ganho que
eles levam para a vida”,
relata.

Promovido pelo
Grupo Popular de Co-
municação e realizado
pela Brentano Projetos
e Eventos Culturais, o
festival tem o patrocí-
nio das cooperativas
Sicredi Ouro Branco
RS/MG e Certel, Ameri-
can Nutrients e Fuchs
Gruppe, além do apoio
da Protepac e Colégio
Teutônia e apoio insti-
tucional da Prefeitura
de Teutônia.

 Candidato (a) Cidade Cantor - Música
 Alana Tamires Benke Althaus Teutônia Me refez (Priscilla Alcântara)
 Ben-Hur Borges Bertuol Encantado Sujeito de sorte (Belchior)
 Emanuelle Corrêa Porto Alegre Fascinação (Elis Regina)
 Lidiane Ziegenrücker Maboni Lajeado Jardim particular (Anderson Freire)
 Milton Vieira (Willys Rafael) Lajeado Por um minuto (Bruno & Marrone)
 Natália da Silva Teutônia Você me vira a cabeça (Alcione)
 Paolla Vitoria Alves Liz Porto Alegre Sangrando (Gonzaguinha)
 Stefanie Welter Schvuchov Montenegro Cedo ou tarde (NX Zero)
 Willian Rambor da Rosa e Fernando da Silveira Verdia Taquari No dia em que eu saí de casa (Zezé & Luciano)
 Yasmin Schwab Roca Sales Agora só falta você (Rita Lee)

 CATEGORIA LIVRE

  Candidato (a) Cidade Cantor - Música
  Alice de Oliveira Weirich Santa Clara do Sul Como nossos pais (Elis Regina)
  Amanda de Azevedo da Silva Triunfo  Uma vez mais (Ivo Pessoa)
  Érika de Castro Poço das Antas Como nossos pais (Elis Regina)
  Gabriela Taise Haas Teutônia Se eu fosse você (Henrique & Juliano)
  João Vitor Camargo Campo Bom Porto solidão (Jessé)
  Manuela Otarão Segatto (Manu Segatto) Venâncio Aires O mágico e eu (Musical Wicked)
  Nahuana Antoniely Rosa da Rosa Triunfo Estou aqui (Vitória Souza)

 CATEGORIA JUVENIL

 CATEGORIA INFANTIL
 Candidato (a)  Cidade Cantor - Música
 Davi Augusto Teixeira Parobé Evidências (Chitãozinho & Xororó)
 Isabella Tramontina da Silva e Matheus Salazar Müller Porto Alegre / Sto A. da Patrulha A lenda (Sandy & Júnior)
 Júlia Fátima Ziliotto Nova Bassano De janeiro a janeiro (Roberta Campos)
 Julia Zanchin Dai Prai Guaporé Abandonada (Fafá de Belém)
 Laura Deolinda Rodrigues Guedes Gravatai Como nossos pais (Elis Regina)
 Manuela Amaral Gastring Teutônia João e Maria (Chico Buarque)
 Manuela Ramos    Montenegro  Sangrando (Gonzaguinha)

UM JURADO
DE CALIBRE

O conselheiro esta-
dual de Cultura, Márcio
Grings, veio a Teutônia
pela primeira vez como
jurado da etapa classifi-
catória. Ele admite a sur-
presa e felicidade com a
produção cultural da ci-
dade. O jornalista radia-
lista, escritor, músico e
produtor cultural em
Santa Maria destaca a
natividade da cidade pa-
ra a produção musical e
o canto coral, além de
um festival “tão bem or-
ganizado, tão radiante,
com muitos talentos”.

Como bisneto de
imigrantes italianos e
tataraneto de imigran-
te alemão, ele vive du-
as culturas, assim
como muitos do Rio

Grande do Sul – cons-
truído pela imigração,
por povos originários,
pela cultura negra.

“Essa multiplicida-
de, essas cores, essa
diversidade são muito
bacanas. Me orgulho de
ser filho de imigrante,
de perceber que o Rio
Grande do Sul tem essa
tradição de preserva-
ção muito mais forte
que em outros estados,
inclusive. E vir aqui e
ver essa força da imi-
gração… Isso é cultura.
Precisamos realmente
trabalhar para manter
esse orgulho que nós
todos temos, isso tudo
realmente constrói a
nossa própria imagem
como estado feito de
todos esses cruzamen-
tos dessas culturas”,
aponta.

MAIS VOZ PARA
PRODUTORES E
ARTISTAS

Para ele, não se pode
olhar apenas para uma
região ou tipo de expres-
são cultural. “Como con-
selheiro, vejo que o
governo cada vez mais
pensa em espalhar a cul-
tura por todas as partes
do estado, através do
fomento. Isso é muito
importante, porque hou-
ve uma época em que
praticamente a capital e
a região metropolitana
eram contempladas com
isso”, cita.

Enaltece a atuação da
ex-secretária Beatriz
Araújo, que espalhou o
Conselho com reuniões
remotas. “Temos pesso-
as das Missões, do Norte,

do Sul, da fronteira” e,
com isso, Grings percebe
a projeção do trabalho
de muitos produtores
culturais e artistas e tor-
ce para que essas ativi-
dades “continuem cada
vez mais efervescentes”.

Da mesma forma, cita
a mudança na atuação
do Conselho Estadual de
Cultura. “Vinha de uma
fase em que ele pratica-
mente decidia para
quem destinaria o di-
nheiro da Lei de Incenti-
vo à Cultura (LIC). Hoje
não fizemos mais isso, a
gente discute política
cultural”, aponta.

Ele enfatiza que o ce-
nário mudou muito em 10
anos. Com mais dinheiro
sendo distribuído e equa-
lizado a todas as partes do
estado. “Estão olhando pa-
ra o interior, para as pe-
quenas cidades, para os
produtores de fora do ei-
xo. Essa descentralização
do eixo acho que é um dos
grandes acontecimentos
dos últimos anos. Ou seja,
se você tem um projeto
cultural, é produtor, traba-
lha de forma autônoma,

você tem grandes chances
de aprovar seus projetos,
e isso é absolutamente
sensacional, porque teve
uma época em que isso
não acontecia”, ressalta.

POVO COM E
SEM CULTURA

Por fim, Grings
conscientiza sobre a
importância de desti-
nar recursos e oportu-
nidades para a
cultura.

“Um povo sem cultu-
ra é um povo sem alma.

Tudo começa pela nos-
sa cidade, pelo nosso
bairro, pela nossa casa.
Sou apaixonado por
cultura, trabalho com
isso desde que me co-
nheço por gente. Litera-
tura, música, cinema,
arte me encantam e me
movem. Se alguém não
tem isso na sua vida,
sinto muito, porque es-
tá realmente perdendo
de ter uma vida mais
encantadora, com mais
diversidade e mais co-
nhecimento”, comenta
o coordenador.

FOTOS: CAMILLE LENZ DA SILVA

 Serão sete apresentações
 cada nas categorias Infantil
 e Juvenil e 10 na Livre

 Conselheiro estadual de Cultura, Márcio Grings
 veio pela primeira vez a Teutônia atuar como
 um dos jurados da etapa classificatório
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REALIZAÇÃO:PROMOÇÃO:

GRANDE FINAL
NESTE SÁBADO, A PARTIR DAS 19H
AUDITÓRIO DO COLÉGIO TEUTÔNIA

PATROCÍNIO: APOIO:

APOIO INSTITUCIONAL:

CATEGORIA INFANTIL

DAVI AUGUSTO
 TEIXEIRA

Parobé

ISABELLA T. S. E
 MATHEUS S. M.

Porto Alegre /
Sto. A. da Patrulha

Nova Bassano

JÚLIA FÁTIMA
ZILIOTTO

JULIA ZANCHIN
DAI PRAI
Guaporé

LAURA DEOLINDA
R. MENDES

Gravataí

MANUELA A.
GASTRING

Teutônia Montenegro

MANUELA
RAMOS

CATEGORIA JUVENIL

ALICE DE
O. WEIRICH

Santa Clara do Sul Triunfo

AMANDA
A. DA SILVA

ÉRIKA DE
CASTRO

Poço das Antas

GABRIELA TAISE
HAAS

Teutônia

JOÃO VITOR
CAMARGO
Campo Bom

MANUELA
 O. SEGATTO
Venâncio Aires

CATEGORIA LIVRE

ALANA TAMIRES
BENKE ALTHAUS

Teutônia

NAHUANA A.
R. DA ROSA

Triunfo

BEN-HUR B.
BERTUOL
Encantado

EMANUELLE
CORRÊA

Porto Alegre

LIDIANE Z.
MABONI
Lajeado

MILTON VIEIRA
(WILLYS RAFAEL)

Lajeado

PAOLLA VITORIA
 ALVES LIZ
Porto Alegre

NATÁLIA
DA SILVA
Teutônia

STEFANIE WELTER
 SCHVUCHOV

Montenegro

WILLIAN R. R E
FERNANDO S. V.

Taquari

YASMIN
SCHWAB
Roca Sales

ASSISTA AO VIVO

CLASS. INFANTIL / JUVENIL CLASSIFICATÓRIA LIVRE
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EDITAL Nº 050/2025
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS

Paverama/RS, 20 de agosto de 2025.
Michele Caroline de Vargas

Prefeita Municipal

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

 DE PAVERAMA

MICHELE CAROLINE DE VARGAS, Pre-
feita Municipal de Paverama, RS, no uso de
suas atribuições legais, TORNA PÚBLICO e
CONVOCA os munícipes para apresentação
e discussão da Lei de Diretrizes Orçamentárias
- LDO para o ano de 2026, a ser realizada no
dia 27 de agosto de 2025, às 19h, no Auditório
da Prefeitura Municipal de Paverama.

Como escolher o tênis certo para corrida?

É consenso que praticar atividade física é essen-
cial para uma qualidade de vida melhor. Quando
escolhemos praticar corrida, é essencial iniciarmos
de forma correta. Isso significa iniciarmos de forma
lenta e gradativa. Escolher o tênis ideal para corrida
depende de vários fatores, incluindo seu tipo de
pisada, distância de corrida, terreno e preferências
pessoais.
- Tênis para corrida de alta performance: leves,
flexíveis e com drop (calcanhar) baixo para corre-
dores experientes que buscam velocidade e eficiên-
cia;
- Tênis para corredores ocasionais: priorizam con-
forto, suporte e amortecimento para corredores
iniciantes ou que correm ocasionalmente.

Dicas para escolher o tênis ideal:
- Identifique seu tipo de pisada: pronada, supinada
ou normal, para escolher o tênis com suporte ade-
quado. Caso tenha pé supinado ou pronado, é possí-
vel confeccionar uma palmilha apropriada
realizando uma baropodometria;
- Tipo de solo: solo irregular exige solados dentados
para boa aderência;
- Conforto: amortecimento, flexibilidade e ventilação
são fundamentais para corridas confortáveis;
- Peso e flexibilidade: tênis leves e flexíveis são
ideais para corridas de alta performance.

Importância do tênis certo:
- Prevenção de lesões: um tênis adequado pode
ajudar a prevenir lesões nos pés, tornozelos e joe-
lhos;
- Experimente o tênis antes da compra: é importante
para garantir que seja confortável e adequado.
- Troque de tênis: os tênis de corrida têm uma vida
útil limitada e devem ser substituídos regularmente
para garantir o desempenho e a segurança.

Escolher o tênis ideal para corrida é fundamen-
tal para garantir uma experiência segura e agradá-
vel. Ao considerar fatores como tipo de pisada,
distância de corrida, terreno e preferências pessoais,
os corredores podem encontrar o tênis que melhor
se adapte às suas necessidades e objetivos.

Em caso de dúvidas, consulte com ortopedista
especialista na área esportiva.

Jamil Barghouti
Médico ortopedista e traumatologista

CRMRS 25520 | RQE 16452

Segundo semestre será movimentado 
Passeio cicloturístico, rústica e gincana estão na agenda

LUIS AUGUSTO HUPPES

A lém de sediar a
a b e r t u r a
do Regional de
Futsal da Asso-

ciação dos Municípios do
Alto Taquari (Amat), Ro-
ca Sales prepara diversos
eventos esportivos e cul-
turais que vão marcar o
segundo semestre de
2025. O município vive
período de retomada e
reconstrução após as
cheias de 2023 e 2024, e
o esporte tem sido um
alento para a integração
da comunidade.

Amanhã (24/8) será
realizada a 2ª edição do
Passeio Cicloturístico
Conventos Vermelhos. O
evento já tem mais de 90
inscritos e será formado
por quatro roteiros de
pedal (com 8, 14, 23 e 42
quilômetros), além de
café da manhã colonial,
shows musicais, exposi-
ção de agroindústrias e
gastronomia local.

A recepção será no
Centro Antigo - Praça
Central e Mirante da Es-
quina (Parque Náutico),
com concentração a par-
tir das 6h40. A progra-
mação prevê recepção e
acolhida, conferência de
dados, entrega de kits e
verificação das bicicle-
tas e equipamentos de
segurança.

Às 7h será servido o
café da manhã colonial,
com cuca, pão de milho,
geleias, queijos, linguiça,
grostoli, frutas e bebi-
das. Já às 7h30 ocorre a
abertura oficial, com ori-
entações de segurança.
A largada está marcada
para as 8h, com trajetos
que variam do curto ao
longo, compostos por
trechos de trilhas.

O retorno dos ciclistas
está previsto para ocor-
rer entre 10h e 13h30,
com entrega de medalha
artesanal, produzida em
cerâmica com argila das
margens do Rio Taquari
– com o simbolismo rela-
cionado à transformação
do território.

A inscrição custa R$
45 e dá direito ao café
da manhã, seguro par-
ticipante e medalha
(limitada aos 150 pri-
meiros inscritos).

No dia 12 de outu-
bro será realizada a 1ª
Rústica da Prevenção,
uma corrida de rua or-
ganizada em parceria
com a Liga Feminina de
Combate ao Câncer e
apoio do Sesc. O evento
prevê percursos de 5
quilômetros (corrida),
3 quilômetros (cami-
nhada) e prova infantil.
Todos oferecem chipa-
gem, hidratação e ali-
mentação aos atletas.
A proposta é unir es-
porte e conscientiza-
ção para aproveitar o
mês alusivo à campa-
nha do Outubro Rosa.

Ainda no calendário
há uma atração que re-
torna após mais de 16
anos: a Gincana Munici-
pal. A competição está
marcada para o fim de
semana que encerra o
mês de novembro e
promete resgatar uma
das tradições culturais
mais lembradas da ci-
dade, com a mobiliza-
ção de equipes, torcidas
e a comunidade em tor-
no de provas de inte-
gração, criatividade e
solidariedade.

Para o coordenador
de Esportes do municí-
pio, Jean Johans, a reto-
mada do evento significa
a volta às raízes de Roca
Sales. “Os mais antigos
lembram o sucesso que
a gincana tinha. Envolvia
as comunidades, escolas
e toda a cidade para que
tudo acontecesse da me-
lhor forma. Pensamos
principalmente nesse
ponto para realizar essa
volta, unir a população”,
aponta.

Paralelamente aos
eventos, o esporte com-
petitivo também se for-
talece. A equipe do
Concórdia representa
Roca Sales no Campeo-
nato Regional de Vetera-
nos da Aslivata. O clube
estreou no domingo

(17/8) e venceu a Asses-
pe, fora de casa, em Ve-
nâncio Aires, pelo placar
de 2 a 0. Neste domingo
(24/8) a equipe recebe
o Sete de Setembro, de
Arroio do Meio, em Roca
Sales, em partida válida
pela segunda rodada.

Todos os eventos do
fim do ano se somam aos
realizados no primeiro
semestre, quando ocor-
reram outras competi-
ções como a 19ª Taça da
Amizade e o Campeona-
to Municipal de Futebol
de Campo.

Conforme Johans, a
agenda esportiva tem
um valor simbólico no
processo de reconstru-
ção do município. “É
fundamental para a au-
toestima da população
perceber que os eventos
estão de volta. Hoje, o
CSU recebe jogos, mas,
em breve, teremos o
campo de futebol sete
entregue e os ginásios à
disposição para futsal,
vôlei e basquete. É a
confirmação de que Ro-
ca Sales está novamente
em movimento”, afirma.

FOTOS: ROCA SALES / DIVULGAÇÃO

 Segunda edição do Passeio
 Cicloturístico será amanhã

Medalhas foram produzidas com material
recolhido às margens do Rio Taquari

SAIBA MAIS:
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“Estar à frente do Estudiantes é paixão
e compromisso pela comunidade e clube” 
Clube aposta em Franklin Althaus para comandar o elenco reformulado

LUIS AUGUSTO HUPPES

O  Estudiantes
de Lajeado
iniciou a dis-
puta da Série

A do Campeonato Regi-
onal da Aslivata de
2025 com a responsabi-
lidade de manter viva a
tradição da comunidade
do Bairro Conventos.
Desde 2019, o clube er-
gueu títulos em, pelo
menos, uma das três
categorias - Veteranos,
Aspirantes e Titulares -,
o que cerca cada partici-
pação de expectativa.

À frente do time
principal neste ano está
Franklin Althaus, trei-
nador que se destacou
no comando dos Aspi-
rantes e agora assume a
missão de conduzir o
primeiro quadro. “Estar
à frente do Estudiantes

é um compromisso mui-
to grande. A camisa pe-
sa e a comunidade é
extremamente apaixo-
nada pelo clube. Para
mim, é um orgulho
enorme ter recebido es-
se convite”, afirma.

A montagem do gru-
po teve planejamento
cuidadoso. Conforme
Althaus, foram analisa-
dos dezenas de jogado-
res antes do acerto final,
inclusive atletas de fora
do estado. “Hoje, as ima-
gens nos ajudam muito.
Consegui observar atle-
tas de Santa Catarina e
Torres que nunca tinha
visto pessoalmente,
mas que se encaixaram
bem nas características
que buscávamos. O ob-
jetivo era montar um
elenco forte e equilibra-
do”, explica Franklin.

Entre os reforços es-
tão nomes de peso, co-
mo Carlão, Xaro, Léo
Dagostini e Felipe Ge-
doz - campeão regional
em 2024 e, agora, capi-
tão da equipe. “O Gedoz
é um líder dentro e fora
de campo. Ele cobra,
incentiva e mostra o ca-
minho. É um atleta que
participa até da monta-
gem do grupo, com opi-
niões sobre quem pode
somar. Ele é a minha
voz dentro do campo”,
afirma.

Apesar das mudan-
ças profundas em rela-
ção ao elenco da
temporada passada,
Franklin valorizou joga-
dores formados no se-
gundo quadro. Atletas
como Micael, Rafinha,
Jean Cassuli, Talis, Jonas
e Alan ganharam espaço

no primeiro. “Esses ‘gu-
ris’ merecem oportuni-
dades. São de qualidade
e representam a valori-
zação do trabalho feito
em casa. Sempre defen-
di que o Aspirante não
deve existir apenas para
cumprir tabela, mas sim
como vitrine para a ‘gu-
rizada’ da comunidade”,
ressalta.

TABELA PESADA
O começo da compe-

tição confirmou a dificul-
dade da chave. O
Estudiantes estreou com
derrota diante do Tira-
dentes (2 a 1), em Con-
ventos, e depois empatou
em 3 a 3 com o Juventude
de Guaporé em um duelo
eletrizante fora de casa.

Desde o sorteio,
Franklin previa confron-
tos complicados e que a
agenda seria pesada, em
virtude da força das ca-
misas adversárias. “Sabí-
amos que a tabela era
complicada. Pegamos
tricampeões, campeões
recentes e times de
grandes investimentos.
Mas o mais importante é
que a equipe evoluiu. O
primeiro jogo em que
teremos o grupo com-
pleto à disposição será
contra o Brasil de Mar-
ques”, projeta.

 Clube aposta na paixão da comunidade para ir longe no Regional

ESTUDIANTES / DIVULGAÇÃO

ASSISTA:

MAIS QUE
FUTEBOL

O treinador iniciou a
carreira no amador em
2017 e reforça que sua
motivação vai além da
tática. Para ele, o futebol
das comunidades é uma
ferramenta de realiza-
ção de sonhos. “É mara-
vilhoso ver o quanto
uma conquista pode
transformar a vida de
uma comunidade intei-
ra. Isso é o que me move
a seguir nesse cami-
nho”, comenta.

A paixão também se
renova no apoio da tor-
cida e, neste ano, o clu-
be carrega uma
motivação especial: a
memória da torcedora
Lila, figura marcante do
Estudiantes que faleceu
recentemente.

“Ela sempre estava
envolvida e acompanha-
va os jogos. Era uma tor-
cedora fiel e querida por
todos. Jogaremos tam-
bém em homenagem a
ela e por tudo que fez
para o clube”, lembra.

 Lila e o comentarista Rudimar Thomas,
 em transmissão da Rádio Popular em 2022

ARQUIVO FP

 Elenco passou por mudanças e se reforçou para a Série A
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PLANTÃO:

FOLHA POPULAR

AQUECIMENTO
E PLANTÃO

DE DOMINGO

4ª rodada será de estreias,      recuperações e afirmações
LUIS AUGUSTO HUPPES

O  Campeonato
Regional Cer-
tel Sicredi
2025 - Asliva-

ta terá mais uma rodada
neste domingo (24/8),
com partidas das Séries
A e B, além do Regional
de Veteranos. Pela A, o
segundo fim de semana
com jogos será reduzi-
do, com 11 clubes de
folga e apenas oito em
campo nas categorias
Titulares e Aspirantes.

Em Taquari, o Taqua-
riense recebe a SER
Gaúcho no Estádio Mar-
ques da Cunha. As duas
equipes folgaram na ro-
dada passada e voltam
aos gramados em duelo
de comunidades próxi-
mas. O Taquariense está
na 17ª posição, ainda
zerado na tabela, e per-
deu seu único jogo para
o Serrano, de Encantado,
fora de casa, por 1 a 0.
 O Gaúcho, por sua
vez, jogou em casa na
rodada inaugural contra
o Sete de Setembro, de
São Caetano, e venceu
pelo placar de 2 a 0. Fa-
brício Dutra e Francis
marcaram os gols da vi-
tória no Estádio do Pa-
vão Vermelho. Para este
domingo, os dois times
estão completos e de-
vem ir ao confronto com
força máxima - o Grupo
Popular estará presen-
te para transmitir os
jogos dos dois quadros
em Taquari.

Em Imigrante, o Es-
porte Clube Arroio da
Seca (Ecas) será visita-
do pelo Canabarrense
de Teutônia. Os times
vivem momentos pare-
cidos e iniciaram com
resultados positivos: o
Ecas empatou com o
atual campeão, Juventu-
de de Guaporé, por 1 a
1, e o Canabarrense ha-
via vencido o Navegan-
tes pelo placar de 2 a 0,
em Encantado. Porém,
na rodada passada, am-
bos foram derrotados
em confrontos diretos.
Os donos da casa perde-
ram para o Brasil, em
Marques de Souza, por
3 a 0, enquanto o trico-
lor de Canabarro sofreu

revés para o Minuano
(Canudos do Vale), em
Teutônia.

Agora, os dois times
precisam vencer para se
recuperar na tabela e
não encerrarem o “pri-
meiro turno” em maus
lençóis para a segunda
metade da primeira fa-
se, tendo em vista o
campeonato de “tiro
curto” deste ano. O Gru-
po Popular também
transmitirá essa parti-
da, por meio de seus
canais oficiais.

A rodada será marca-
da pela estreia de um
clube. As folgas do Gaúc-
ho de Progresso termi-
naram e a equipe entra
em campo pela primeira
vez para enfrentar o Na-
vegantes, no Estádio das
Cabriúvas, em Encanta-
do. Zerado no número
de pontos e de partidas,
o clube de Progresso

está de volta ao Regio-
nal da Aslivata após um
bom tempo - você con-
fere mais informações
na página 22 - e quer
vencer para impressio-
nar os torcedores.

Já o Navegantes pre-
cisa vencer depois de
duas derrotas. Na es-
treia, os encantadenses
perderam em casa para
o Canabarrense. Na 2ª
rodada, foram derrota-
dos por 3 a 2 para o
Juventude de Westfália,
em Linha Berlim. Com

os dois resultados nega-
tivos, a equipe quer a
vitória contra um adver-
sário ainda “desconheci-
do” na competição e
usará o fator do ritmo
de jogo como um trunfo
para os 3 pontos.

Para fechar a rodada,
o atual campeão visita o
Imigrante, em Nova Brés-
cia. Os donos da casa lar-
garam bem e foram uma
das surpresas da primei-
ra fase, com uma vitória
e um empate - que era
uma vitória até os 52min,

contra o Sete de Setem-
bro. Já o Juventude de
Guaporé ainda não en-
grenou e amarga dois
empates. Na semana pas-
sada, o 3 a 3 contra o
Estudiantes marcou a es-
treia da equipe em seus
domínios.

Nesta rodada, Tira-
dentes, Serrano, Juven-
tude-We, Estudiantes,
Poço das Antas, Brasil,
Sete de Setembro, Minua-
no, Nacional, Rudibar e
Boavistense estão de fol-
ga e não jogam.

 Canabarrense busca reação após derrota em Teutônia

4ª rodada
Data Local Partidas
24/8 Taquari Taquariense x SER Gaúcho
24/8 Nova Bréscia Imigrante x Juventude-Guap
24/8 Imigrante Ecas x Canabarrense
24/8 Encantado Navegantes x Gaúcho-Prog
Folgas: Tiradentes, Serrano, Juventude-We, Estudiantes, Poço das Antas, Brasil,
Sete de Setembro, Minuano, Nacional, Rudibar e Boavistense

SÉRIE A – REGIONAL CERTEL SICREDI 2025
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Regional da Aslivata – Série A – 26ª Copa Certel Sicredi 2025

Estádio Raiana Luisa Hachmann - Imigrante

A PARTIR DAS 13H
Narração: Lucas Leandro Brune

Comentários e reportagens:
Sílvio Brune, Rudimar Thomas e Ketlin Fries

Estádio Marques da Cunha - Taquari

Narração: Éderson da Rocha
Comentários e reportagens:

Edemundo Lima e Bianca Letícia Fritscher

Plantão:
Luis Huppes

4ª rodada será de estreias,      recuperações e afirmações
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ASPIRANTES
Os duelos do segun-

do quadro serão entre
clubes que ocupam o
meio e o fim da tabela. O
Imigrante está em 7º,
com 4 pontos, seguido
por Navegantes e Cana-
barrense (2). O Juventu-
de de Guaporé é o 11º
com apenas 1 ponto,
enquanto Taquariense e
os dois “Gaúchos” ainda
não pontuaram e amar-
gam as últimas posi-
ções, ao lado do
Tiradentes.

A mudança mais sig-
nificativa na classifica-
ção pode vir em caso de
vitória do Imigrante
que, se conquistar os 3

pontos, deve assumir a
liderança provisória do
campeonato. Na parte
baixa da tabela, há pos-
sibilidades para três ti-
mes conquistarem seus
primeiros pontos.

SÉRIE B
A 2ª rodada da Série

B também será neste
domingo, com partidas
dos Titulares e Aspiran-
tes realizadas em Poço
das Antas e Muçum. No
Bairro Boa Vista, em Po-
ço, o 11 Amigos estreia
após a folga. Os poçoan-
tenses recebem o Delfi-
nense, em duelo de
proximidade geográfica
na região dos Vales.

O clube do Distrito
de Delfina jogou a pri-
meira em casa, em duelo
eletrizante com o CMD
Muçum - empate em 3 a
3 -, e agora quer vencer
fora de casa para recu-
perar os pontos deixa-
dos em seus domínios.

No outro jogo, em
Muçum, o CMD Muçum
joga contra o Guarani. A
equipe de Lajeado é a

única com derrota na
competição - perdeu na
estreia em casa para o
Nova Berlim, por 1 a 0.
Os donos da casa podem
assumir a liderança em
caso de vitória, enquan-
to o Guarani quer se re-
cuperar e não se
complicar no início do
campeonato.

Nesta rodada, o líder
Nova Berlim estará de
folga e não entra em
campo. A equipe de Ca-
nudos do Vale venceu
na 1ª rodada e é a única
com 3 pontos.

VETERANOS
Nos primeiros jogos

deste domingo, ainda na
parte da manhã, o Regi-
onal de Veteranos terá
quatro partidas em mu-
nicípios distintos. Em
Bom Retiro do Sul have-
rá a estreia de Floriano
e Penharol, de Lajeado.
Os dois times não joga-
ram na 1ª rodada.

Venâncio Aires tam-
bém terá confronto pa-
recido. O São Luiz recebe
o Rudibar, de Bom Reti-
ro do Sul, no primeiro
jogo das equipes.

Em Santa Cruz do
Sul, o Flamengo joga seu
segundo duelo contra o
Serrano, que também

estreia após folga no
domingo passado. Os
donos da casa perderam
por 2 a 0 contra o Sete
de Setembro e buscam
recuperação contra os
encantadenses.

Para fechar a rodada,
os dois clubes com 3 pon-
tos disputam a liderança
em Roca Sales. O Concór-
dia, que bateu a Assespe
(de folga na rodada) será
visitado pelo Sete de Se-
tembro, de São Caetano,
que venceu o Flamengo.

O Sete é líder, em vir-
tude de critérios de de-
sempate, e a vitória de
qualquer uma das equi-
pes resultará em lideran-
ça isolada.

CLIMA
A única preocupação

para a realização das ro-
dadas é a climática. A pre-
visão de chuva e mau
tempo pode transferir as
datas mais uma vez – as-
sim como em fins de se-
manas passados. No
entanto, a rodada segue
mantida e uma definição
pode ser tomada na ma-
nhã deste domingo.

Você confere atualiza-
ções precisas e oficiais no
site folhapopular.info e na
programação da Rádio
Popular – FM 96,9.

 SÉRIE B – REGIONAL CERTEL SICREDI 2025
3ª rodada
Data Local Partidas
24/8 Poço das Antas 11 Amigos x Delfinense
24/8 Muçum CMD Muçum x Guarani
Folga: Nova Berlim (Canudos do Vale)

 VETERANOS – REGIONAL CERTEL SICREDI 2025
2ª rodada
Data Local Partidas
24/8 Bom Retiro do Sul Floriano x Penharol
24/8 Venâncio Aires São Luiz x Rudibar
24/8 Santa Cruz do Sul Flamengo x Serrano
24/8 Roca Sales Concórdia x Sete de Setembro
Folga: Assespe

Pos. Equipes PG J V E D GP GC SG % DIS
1º Nacional 6 2 2 0 0 3 0 3 100 150
2º Serrano 4 2 1 1 0 2 1 1 67 30
3º Imigrante 4 2 1 1 0 4 2 2 67 40
4º Tiradentes 4 2 1 1 0 3 2 1 67 40
5º Poço das Antas 4 2 1 1 0 5 4 1 67 50
6º SER Gaúcho 3 1 1 0 0 2 0 2 100 20
7º Canabarrense 3 2 1 0 1 2 2 0 50 30
8º Boavistense 3 2 1 0 1 1 1 0 50 60
9º Brasil 3 2 1 0 1 3 1 2 50 70
10º Juventude-We 3 2 1 0 1 3 4 -1 50 80
11º Minuano 3 2 1 0 1 3 2 1 50 20
12º Juventude-Guap 2 2 0 2 0 4 4 0 33 40
13º Ecas 1 2 0 1 1 1 4 -3 17 40
14º Sete de Setembro 1 2 0 1 1 2 4 -2 17 50
15º Estudiantes 1 2 0 1 1 4 5 -1 17 60
16º Rudibar 1 2 0 1 1 3 5 -2 17 80
17º Taquariense 0 1 0 0 1 0 1 -1 0 10
18º Navegantes 0 2 0 0 2 2 5 -3 0 30
19º Gaúcho-Prog 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

 SÉRIE A - TITULARES - CLASSIFICAÇÃO

ECAS  X  CANABARRENSE

TAQUARIENSE  X  GAÚCHO

TRANSMISSÕES DA POPULAR:

ECAS X CANABARRENSE TAQUARIENSE GAÚCHOX
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“Queremos o apoio da comunidade, pois
precisamos do torcedor para sermos fortes”
Gaúcho volta ao Regional por meio de parceria com clube da região metropolitana

LUIS AUGUSTO HUPPES

O  futebol ama-
dor de Pro-
gresso volta a
respirar ares

de um Campeonato Re-
gional da Aslivata após
mais de uma década
longe da principal com-
petição do Vale do Ta-
quari. O Gaúcho de
Progresso retoma sua
trajetória na Série A
com a aposta em uma
parceria inédita e em
um projeto de longo
prazo para recolocar o
clube entre as principais
forças da região.

A montagem do gru-
po foi viabilizada atra-
vés de um acordo
firmado com o Clube
Atlético 48, da região
metropolitana, que
trouxe atletas e comis-
são técnica. O treinador
será Vinícius Costa, res-
ponsável pelo time
principal.

Entre os reforços
estão nomes conheci-
dos do futebol amador
e também ex-profissio-
nais, como Ewerton
Mucha, Andrey Assis, o
zagueiro Ceará e o ata-
cante Índio, que atuou
na Europa. O entrosa-
mento do grupo e a
experiência de atua-
ções são fatores vistos
como diferenciais do
Gaúcho.
 Conforme o presi-
dente do clube, Roble-
do Carissimi, os
jogadores podem levar
o Gaúcho a posições
avançadas no campeo-
nato. “São atletas acos-
tumados a jogar juntos,
e isso pode nos colocar
em vantagem diante de
times que ainda estão
na fase de conhecimen-
to e ajustes”, destaca.

 No time da cate-
goria Aspirantes, o
Gaúcho aposta na
mescla entre juventu-
de e experiência. Par-
te do elenco vem do
próprio município,
reforçado por atletas
de cidades vizinhas. A

maioria dos jogado-
res tem até 25 anos,
dentro da proposta
de renovação e reju-
venescimento do clu-
be. “Formamos um
grupo competitivo,
focamos no proveito
de jovens que já atua-
ram no Municipal e
reforçamos pontual-
mente com algumas
peças de fora do mu-
nicípio”, explica.

LONGO PRAZO
 Fundado em 1933,

o Gaúcho é o maior
campeão municipal de
Progresso, com 10 títu-
los. O clube, no entanto,
está há 15 anos sem
erguer a taça local. A
volta ao Regional é en-
carada como passo es-
sencial na reconstrução
e recuperação da iden-
tidade da comunidade
e no crescimento da
agremiação.

“Nosso objetivo é
claro: em 5 anos, que-
remos chegar a uma
final do Regional. Sa-
bemos da dificuldade,
mas temos que sonhar
alto para alcançarmos
as metas e as conquis-
tas”, afirma Carissimi.

O retorno também
coincide com melhori-
as no estádio. O muro
do campo, destruído na
enchente no ano de
2010, foi reconstruído
recentemente, e há
projetos para reformar
o ginásio e instalar uma
nova quadra. “Traba-
lhamos com os pés no
chão, sem loucuras fi-
nanceiras. O clube pre-
cisa estar saudável
para crescer, e temos
muita ajuda da comuni-
dade para nos reer-
guer”, reforça.

Para o Regional, den-
tro de campo, a meta
inicial é avançar entre
os 16 melhores da Série
A. A primeira partida
em Progresso será no
dia 31 de agosto, diante
do Sete de Setembro, de
São Caetano, quando a
expectativa é de estádio
cheio.

FOLGAS E
ADIAMENTOS

 O primeiro confron-
to, que seria contra o
Juventude, em casa, foi
cancelado devido ao
mau tempo. Assim, o
Gaúcho será a última
equipe a estrear no cam-

peonato e entra em
campo neste domingo,
diante do Navegantes,
em Encantado.

Apesar da ansiedade
pela volta, a diretoria
entende que as folgas
também oferecem van-
tagens. “Estávamos em-
polgados para estrear,
mas esse tempo a mais
nos permite olhar os
concorrentes, montar
estratégias e chegar ain-
da mais preparados pa-
ra a disputa da Série A”,
entende.

 Equipe chegará com a base do time reformulada para o Regional

FOTOS: DIVULGAÇÃO

 Dirigentes fecharam parceria
 com o Atlético 48, de Alvorada

 CALENDÁRIO:
Rodada   Data Local Partida
1ª 28/9 Progresso Gaúcho-Prog x Juventude-We
2ª 10/8 Folga
3ª 17/8 Folga
4ª 24/8 Encantado Navegantes x Gaúcho-Prog
5ª 31/8 Progresso Gaúcho-Prog x Sete
6ª 7/9 Bom Retiro do Sul Rudibar x Gaúcho-Prog
7ª 14/9 Teutônia Canabarrense x Gaúcho-Prog
8ª 21/9 Progresso Gaúcho-Prog x Minuano

Anderson Caetano
Andrey Oliveira de Assis
Christian Bueno da Silva
Eberson Petrini
Endrew Santana
Ewerton  Mucha
Fábio Luis dos Santos
Gabriel Borges da Costa
Gabriel da Silva Batista
Jaime Flehr da Silva
Jonatah Geraldo Bolívar
Kauan Ferreira Medeiros
Lucas Mendes Moraes
Lucas Pinton Sbaraini
Luís Diego dos Anjos
Marlon Ferreira da Silva
Matheus Viegas da Silva
Nycolas da Silva Corrêa
Pablo  Hipólito Pinto
Renan Feijó Faustino
Vitor Gabriel Mengue
Welinton da Silva Vieira
Wellington Pereira

ASSISTA
A ENTREVISTA
COMPLETA:



EsporteFP 23FOLHA POPULAR
SÁBADO, 23 de AGOSTO de 2025

PARA ENGRENAR
O Grêmio se prepa-

ra para duelo impor-
tante pela 26ª rodada
do Brasileirão neste
domingo (24/8), às
18h30, na Arena, con-
tra o Ceará. Embalado
por bons resultados, o
tricolor quer manter a
sequência positiva e
seguir firme na briga
pelas primeiras posi-
ções da tabela. Duran-
te a semana, Mano
Menezes comandou
treinos com ênfase em
construção ofensiva,
marcação sob pressão
e jogadas de bola para-
da, que devem ser ex-
ploradas diante dos
cearenses. Com prati-
camente todos os atle-

tas à disposição,
inclusive jogadores
que retornam de lesão,
a expectativa é de for-
ça máxima para o con-
fronto. Do outro lado,
o Ceará aposta em um
estilo reativo e transi-
ções rápidas, ponto
que o Grêmio busca
neutralizar com posse
de bola e intensidade.
Os visitantes estão na
10ª posição.

ARRANCADA
O Juventude venceu

o Vasco por 2 a 0 na
quarta-feira (20/8),
em jogo atrasado da
14ª rodada do Brasi-
leiro, no Alfredo Jaco-
ni. Os jaconeros

definiram o resultado
logo no início: com
apenas 24seg, Nenê
abriu o placar de pê-
nalti, em lance confir-
mado pelo VAR. Aos
16min, Gabriel Taliari
ampliou após receber
passe de Batalla e fina-
lizar cruzado. Com o
triunfo, o Jaconero
chegou a 18 pontos,
com três jogos sem
derrota, mas ainda se-
gue no Z-4, agora a
apenas um ponto do
próprio Vasco, primei-
ro fora da zona. A equi-
pe de Caxias volta a
campo contra o Bota-
fogo às 18h30 de ama-
nhã, novamente no
Jaconi, em duelo válido
pela 21ª rodada.

FINAIS
A 36ª edição do

Campeonato Piá de Fut-
sal terá as finais das
categorias 2012, 2013
e 2014 masculino hoje.
Os jogos serão realiza-
dos no Centro Esporti-
vo Municipal Mário
Lampert, em Lajeado, a
partir das 13h, e reú-
nem 24 equipes em 12
partidas. Promovida
pela prefeitura, a com-
petição mobiliza 149
times e mais de 2 mil
atletas de 7 a 15 anos,
com a representação de
19 municípios gaúchos.

DURA ELIMINAÇÃO
O Inter deu adeus à

Copa Libertadores. Na

noite da quarta-feira,
diante de mais de 43 mil
torcedores no Beira-Rio,
o colorado perdeu por 2
a 0 para o Flamengo,
pelas oitavas de final,
após já ter sido derrota-
do por 1 a 0 no Maraca-
nã. Com a queda, a
equipe volta todas as
atenções ao Campeona-
to Brasileiro, no qual
enfrenta o Cruzeiro ho-
je, às 21h, em Belo Hori-
zonte. A torcida fez

grande festa antes do
apito inicial, mas o ex-
cesso de papel picado
atrasou a partida em
20min. Dentro de cam-
po, o time começou com
intensidade, mas logo
cedeu espaço ao adver-
sário. Aos 26min, Arras-
caeta abriu o placar. O
Inter pouco ameaçou e
quase não exigiu de Ros-
si. Aos 42min, Pedro
marcou o segundo e de-
cretou a eliminação.

Os comentários
Sobre a matéria do Flavio Silveira, o Moradam

que atingiu a marca de 700 gols pelo Veterano do
Ressaca de Nova Westfália, município de Fazenda
Vilanova: 1) Foi o meu centroavante no Floriano
de Bom Retiro do Sul, tricampeão consecutivo.
Grande atacante e mais ainda como pessoa. Abra-
ço, Flávio Silveira (Adriano Machado - Bom Retiro
do Sul); 2) É um grande centroavante, tive o
privilégio de jogar com ele. Gente boa demais.
Abraço (Neguinho Mael - Estrela); 3) Parabéns
meu amigo Morada, sempre no lugar certo dentro
da área. Abraços (Cassiano Azevedo - Fazenda
Vilanova).

Sobre as nossas matérias e participações nas
jornadas esportivas: 4) Sempre acompanho as
transmissões da equipe da Rádio Popular FM com
imagens no YouTube, e o homem que mais enten-
de de futebol no município de Teutônia se chama
Rudimar Thomas. Um abraço meu amigo, do
ouvinte e telespectador (Maicon Velasques -
Teutônia).

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

DIVULGAÇÃO

Entramos no Túnel
do Tempo de número
952, apertamos o botão
retrocesso para voltar-
mos ao ano de 1986 e
relembrarmos um pouco
de “um trio de arbitragem
da ARA de Lajeado”. Um
ano após o surgimento da
Aslivata surgia a Associa-
ção Regional de Árbitros
(ARA). Até então, a arbi-
tragem dos jogos era de
competência da organiza-
ção das competições, seja
de origem municipal ou
regional. Com a ARA, os

árbitros tinham uma enti-
dade que se organizava
em torno da arbitragem.
Veja, na foto de 1986, um
trio de arbitragem da
época, com PAULO
KRONBAUER, DÉCIO DE
AZEVEDO e o primeiro
presidente da ARA de La-
jeado, MARLORI DE SOU-
ZA “TUTA”. Direto do Tú-
nel do Tempo, há mais de
39 anos. Fique de olho,
um dia pode ser a sua foto
a surgir aqui no Túnel
(colaboração de Alexan-
dre Horn).

Família Karateca
O Campeonato Estadual de Karatê foi reali-

zado no sábado (16/8), no Ginásio Nelson Fran-
cisco Brancher, em Lajeado. A edição 2025
contou com a participação de 318 atletas de todo
o estado. A equipe, representada pela Dojô
Askat, a Associação de Karatê do Alto Taquari,
faturou 54 medalhas, sendo 21 de ouro, 14 de
prata e 19 de bronze, e conquistou o primeiro
lugar no quadro geral de medalhas. Entre os
participantes, destaque para a família Follmann,
conforme a sequência da foto: a mãe, SARA
FOLLMANN, foi campeã da faixa amarela a laran-
ja, no Kumitê da categoria Master e terceiro
lugar em Kata. O filho, SEBASTIAN FOLLMANN
(8), ficou em segundo no Kumitê e terceiro no
Kata. O pai, EDER FOLLMANN, campeão no
Kumitê Master de 42 a 49 anos na faixa marrom
e preta. E a filha, Hannah Follmann, que recebeu
sua medalha de participação. Destaque também
ao sensei Leandro Gregori nas atividades de
Estrela e do sensei Ildo Salvi nas atividades de
Lajeado.

DIVULGAÇÃO

Sem pulo
1) O zagueiro JOÃO NETO meteu aquela “bucha”

de cabeça no empate do Poço das Antas em 3 a 3
com o Rudibar de Bom Retiro, jogo válido pelo
Regional;

2) KETLIN FRIES fez sua estreia nas reportagem
da transmissão por vídeo no jogo Poço das Antas 3
a 3 diante do Rudibar;

3) MATEUS GEWEHR meteu aquela “cacha” no
empate entre o Rudibar e o Poço;

4) CARLINHOS meteu aquele “coco” na vitória
do Minuano por 2 a 0 sobre o Canabarrense pelo
Regional;

5) MATIAS BARTH meteu aquela “bucha” na
vitória do Brasil de Marques por 3 a 0 diante do Ecas
de Imigrnate, pelo Regional;

6) O árbitro RAFAEL MACHADO, com os assis-
tentes ODAIR SILVA e TIAGO KUNZLER, formaram
a arbitragem de Poço 3 x 3 Rudibar pelo Regional;

7) FLÁVIO SILVEIRA “MORADA”, de Fazenda
Vilanova, nos dá o privilégio de acompanhar a nossa
Sem Pulo de número 1.362.

História do esporte -
 O recorde do goleiro Fábio

 No jogo contra o América de Cali, no Rio de
Janeiro, realizado em 19 de agosto, o goleiro Fábio
(44), do Fluminense, estabeleceu um novo recorde
mundial. Ele atingiu a marca de 1.391 jogos em sua
carreira, superando o inglês Peter Shilton, que tinha
1.390 jogos. O resultado deste recorde faz parte de
sua longa trajetória no futebol, passando por clubes
como União Bandeirante, Vasco, Cruzeiro e o atual
time do Fluminense. Ele é conhecido por sua longevi-
dade e regularidade, sendo um dos atletas mais expe-
rientes em atividade no futebol mundial. Em sua
trajetória, disputou 30 jogos pelo União Bandeirante,
150 partidas pelo Vasco da Gama, 976 jogos pelo
Cruzeiro de Minas Gerais e outras 234 partidas pelo
seu time atual. O goleiro tem vínculo com o Fluminen-
se até o fim de 2025.

Um trio de arbitragem da ARA




